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Reforma do estádio gera discussão
Um requerimento do vo- 

rtodor Joõo Miguel Oiogoli, 
opresentodo no seuõo do 
li.lim o segundo-feiro, su kí- 
tou 0 volto dos dtscussõos 
cm tomo do nõo porticipo- 
^ôo do C A  Lençoenso no 
compeonoto do drvbôo es- 
peciol este ono. O vertodor 
requereu que o prefeito es
tude 0 possibilidode de ogi- 
líxor os reíormos do estódio, 
poro que nâo hojo proble- 
mos quonto ò volto do time 
no próiímo ono.

Umo dos ídéios contrd- 
rios opresentodos em plená
rio foi de que o reformo 
soirío muito coro e compen
so rio construir um estddto 
novo. Os vereodores peeme- 
debtstos concordorom com o 
necessidode de odoptor o 
estodio os condíqies impos
tos pelo Federoçõo, mos con- 
denorom o decísáo do pre
feito de n6o CDSteor o mo-

nutençáo do clobe, que se

gundo 0 entendimento do

Cafénoel completa 
29 anos

A CoQperotivQ de Cofeicultores do Zor>o de Sõo Mo- 
r>uel — CAFENOEL, completou no último dia 5 de moio, 
29 onoe de Qtooçòo, servindo otuolmente dezoito municí
pios do Estado de Sâo Paulo. Inicialmente voltoda opencr> 
poro 0 opoio 00 desenvolvimento do cofeiculturo, o orgo- 
n.zoçôo é hO|e muito moi$ obrongente, reunir>do como Os- 
socodos produtores njrois dos rr>ois vortodos modolidodes 
de ognciilturo e pecuáno.

Além do suporte técnico oferecido, o CAFENOEL dis- 
je de um órgão informotivo, |ó com IBS edições publico- 

'dOS No pubiicoçõo desse m ^, o mforrr>otivo troz o regis
tro do 29o ontversório do Coopero tivo, destocondo que 
'Tronsferimos 0 todos quontos tém contribuído poro o 
progresso desso Cooperotivo, o prestigio que, sem fotso 
rnodéstio conquistemos, fruto do compreensõo, confionço 
e trodiçõo pelos serviços que prestemos no importonte seg
mento que é 0 sustentócub do economio do Pois''

Vale reg stror que o CAFENOEL tem ho|e, só no mu
nicípio de Lençóis PouLsto, mois de Í00 pro^tores osso- 
oodos. rtòo só cofeicultores como de outros evploroções 
ogropecuóncs.

Plantão esclarece dúvidas 
dos aposentados e

pensionistas
A ogêr<io do Prevdéncio Social em Lençóis Poulisto 

prossegue ho;e e omonhõ, dos 8 òs 12 horos, com o pfon- 
tõo de atendimento exclusrvomente poro prestor esclare
cimentos sobre duvidos de ber^ficiórios em reloçõo ò 
sõo de rendo mensol imciol O plontõo vem sendo presto- 
do desde o míco deste més, quando começorom chegor 
COS borcos os controcheques dos benefícios de oposentodos 
e pensiooistcrs, |ó com os volores otuolizodos poro os que 
recebem pelo corné omoreb (beneficio do óreo urbonol.

A ogente Sueli Aparecido Sobes de Souzo, informou 
que em médio tem sido otendidos 30 pessoos por plontõo 
A princtpol duvido é quanto o diferenço venficodo pelos 
benefdónos em reicçõo oo volor do cootnbuiçõo à épo- 
co do oposentodorio ou seio, umo pessoo que pogova 
íNPS sobre 10 solórios quondo se aposentou, esperevo re
ceber um benefício equi vo lente o dez solórios, quor>do no 
reol»dode nóo é bem ossim. O cókulo, como sempre foi fei
to, continuo com bose no médio de contrrbuiçõo dos ú lti
mos 36 meses, e isso signif)Co que umo pessoa que pogou 
um volor moior no último ano de contnbuiçõo, openos 
melhorou o suo médio.

Outro dúvido bostonte monifestodo refere-se òs pen
sões, em cujOS comes estõo inscritos mensogens de que os 
benefícios forom revisodos no voter do oposentodorio .En
tre tonto, 0 quoto 0 ser recebido vono com número de depen 
dentes do pessoo beneficiodo. Por exernplo, umo snúvo que 
tem openos um ftlho, recebe 50 por cento do volor do o- 
posentodoriQ e mo\s 10 por cento, ocrescentondo-se 10 
por cento por codo dependente. Esso porte vorióvel é sub- 
troído do montonte do benefício c  codo vez que um filho 
se coso, deiKondo de ser deper>dente do beneficiório do Pre- 
vidéncb. ^

Exfstem tómbém os cosos pendentes, de benefícios 
transferidos de outros ogéncíos, e por difículdode de ven- 
ficoçõo dos dedos permitirem que o Ootopró fizesse 
0 revTSõo do rendo mensal inicial dessos pessoos Nestes 
cosos, 0 mensogem insento no corné é o segumte "Seu cc 
so nôo foi revisto" A ogente do Previdéncio em Lençóis, 
disse que se olgum beneficiório estiver nestos condições, 
deve ete opresentor-se oo posto de otendímenfo, no 
rório de plontõo, levondo carteiro de trobofho, o cortg de 
concessão do benefício e outros documentos que possibili
tem o ogilizoçõo, poro que o volor do comé sejo otuolizo- 
do 0 mais breve possível.

boncodo, deverío ter mereci
do todo 0 opoio do odminis- 
troçõo municipol, como o- 
conteceu aos últimos onos. 
Um depoimento que atestou

0 empenho do prefeito onte- 
rior, foi feito por um vereo- 
dor do situoçõo, Aílton Lou- 
rindo, o quol informou que jó 
AO ono possodo, 0 díretorío

do time dispunho de 60 por 
cento do moteriol necessá

rio poro 0 reformo. Vejo 

Opínlõo e pógino 3.

Apesar do prcteito de que o estódio ero inodequedo, nodo foi feito oté ogoro.

Amaral propõe leis, pelo 
silêncio e aspecto urbano
___O wreodor José Corlos
do Amoral (PMDB) onun- 
ciou ontem que e$tó enco- 
minhondo dois proietos que 
d ^ rõ o  ser coixodos em 
discussão ryj próximo sessõo 
òfdinóno do Cemora^ clos- 
sificordo ombos os proposí- 
Ções como de sumo impor- 
tõncio paro o modemizoçõo 
dos costumes conforme os 
interesses do moioriq do po- 
pubçõo.

Umo dos moténos pre
tende regulomcntof o uMi- 
zoçõo do espoço oéreo dos 
vios e Icgrodouros pâ)licos, 
com Q finalidade de evitar o 
colocoçôo de foíxcs com pro- 
pogondo O vereodor justifi
co que tais foixas sõo pre- 
judiciois 00 aspecto visual do 
cidode, QÍém de oferecerem 
risco de provocor donos oo 
rede elétrico, jõ que sõo 
r>om>olmente presos aos pos
tes de iluminoçõo públiCQ. 
"Serio muito desagrodóvel se 
tódos cs comerciontes e pro
motores de eventos, resoK^- 
sem utriizor este meio poro 
0 divulgoçõo de suos pro- 
moções" — tfrgumcntou, ín- 
formondo que o lei terõ res- 
solvos, permitindo o ínsto- 
toçõo de foixos com propo- 
gondo de promoções benefi
centes ou componhos de u- 
tilidode público.

^ a n to  òs sonções pre
vistos poro os infrotores, A- 
morol informo que o idéio é 
estabelecer umo multo de 
meio solónoreferincio, que 
deve ser c(i)rodo em dobro 
o codo reincidência. A  pre
feitura retiraró os foixos de 
imedioto, tõo logo constote o 
obuso, opreendendo o mo
teriol. '

A outro lei, muito mois

I

complexo, segundo José Cor
tes, vot regulomentof o e- 
missõo de sons no perímetre 
urbano, limitcndo-0 em deci
béis Ele quer com isso res- 
guordor o direito dos pes
soos em nôo serem perturbo- 
dos no seu conforto domés
tico, pfirvcipolmente ò noite 
A lei deveró proibir o utilizo- 
Çõô, em veículos, de esco- 
pementos fora dos podrões 
de fóbnea (sem os disposi- 
trvos silenciosos) e obrigor 
os estobeleci mentes de di- 
versõo, onde hojo emíssõe 
de ruídos, 0 provider^terem 
vedoçõo ccústico Quoís- 
quer outros fontes de baru
lho estorõo sujeitos ò impo- 
siçõo do lei, excetuondo-se 
0 propogondo volante, desde 
que feito no horório diurno, 
poro fins comerciais e de u- 
tilrdode público; as compo
nhos elettorois; sirenes e o- 
porelhos sonoms de viotu-

Quercia regulamenta 
fretamento de ônibus

Os serviços de tronspor- 
p^rte de possogeiros por fre- 
tomento, o pOftjr de ogorO, 
devem ^edecer ò rvovo re- 
gulomentoçôo boixodo pelo 
gTiemodor Orestes Quércio 
otrovés de decreto ossmodo 
d 10 12 de moio. As tren^or- 
todoros ficom obrigodos o 
fornecer oo órgõo fiscdzo- 
dor — 0 DER —  informo- 
ções técnicos e econômicos 
referentes oos serviços q j:  
prestam; nõo podem trons- 
portof possogeiros em pé, 
precisom comprovor pleno 
propríedode de pelo mervos 
très veículos do tipo ônibus, 
com oté quotro onos de uso; 
e provor disponíbilidode de 
gorogem e oficíno, próprios

HOlURIOS DE ÔNIBUS:

ou orrendodos, entre outros 
exigénctOs ir r ^ to s  pelo re
gulo menta

Ner^um veículo utiLzo- 
_’o nesse serviço poderá tro- 
fegor sem o decicroçõo de 
vistorio, sendo tombím obn- 
gotóric 0 imcnçõo viSív^l do 
rozõo sociol (nome do f«r- 
mo) e do nome fontoste no 
porte froseiro e loterois.

A medida p^eterteeü e:- 
tobelecer o Trvre concorrén- 
cio entre empresos. evitorvÒD 
O mcnopólio, mos 00 meyno 
tempo definiu regros boston
te rígidos poro impedir que 
oventureiros exponhtom os u- 
suórios 0 riscos Quonto ò se- 
gufonço e conforto nos vio- 
gens. Pógino 9.

ros c  serviço do seguronço e 
00 soúde, detonoções de ex
plosivos nos derrolições, des
de qne outorizodos por ór- 
gõo competente, manifestos 
e festividodes religiosos, co- 
memoroçòes oficio<s, reuniões 
desportivos, festejos como- 
volescos e jumnos; passeo to ̂  
e desfiles cívicos; sirvos dos 
terr^los poro oss^r^loçâo 
dos horas e dos ofícios reli
giosos.

Tonto poro umo como 
poro O outro lei, Amordl 
espero receber subsídios o- 
través do coloboroçõo dos 
colegas vereodores, que po- 
derôo oferecer emendas, e 
tombém do populoçõo, pois 
pretende debo ter omplo- 
mente os ossuntos "poro que 
os rrvedrdos venhom o colo- 
boror poro que 0 crescimento 
do cidode sejo de formo o 
nõo couscr problemos oos 
seus hobitontes*.

Vereador pega o bonde
errado

O vereador CrístioAo Poccolo, filho do prefeito, opre- 
veítou a presen^o de dezenas de morodores do regiôo do 
núcleo f  nova Lençóis no golerio do Cómaro, segundo- 
feiro, poro opresentor requerimento ò mese pedindo que 
fosse oficiado ç empresa Vteçòo Mourõo, para que o mes
mo providencie mois horários c amplie o seu itinerário pa
ra oquele setor do cidode, rcrvíndicoçoo que estava es- 
tompodo em cortozes exibidos pelo comitivo dos boirm .

Além do requerimento, o citado vereodor fez um pro
nunciamento empolgado, mos nôo ogrodou. Mesmo seus 
componheires de partido perceberam o oportunisme polí
tico de suo posição, já que muitos pedidos forom onte- 
riormente feitos neste sentido, mos todos endereçodos oo 
prefeito, de quem é o competéncio e o dever de cstobelecir 
critérios poro o prestoçâo de um bom serviço oo publico.

Vacinação contra Pólio e 
Sarampo em junbo

O primeiro Dio Noc;onol óe Voc noçoo contro o poho* 
mielite seró 10 de junho, tendo o componho prossegui- 
rr«nto em 12 de ogosto. Porolelomente, serõo oplicodos 
vocinos contro sarampo, num procedimento seletivo que 
VISO otingir todos os cnonços moiores de nove meses que 
oindo estõo com o esquemo voonol incompleto.

i  muito importonte que os pois lev«m seus filhos oos 
postos de vocinoçõo, cujOS tocais deverõo ser divulgados 
próxírv>omente pelo Centro de Soude. O rociocínte equ i^- 
codo de que o doenço jó hov<o sido errodicodo, fez o nú
mero de cosos oumentor o portir de 1965 e ogoro, os ór
gãos de soúde púbico pretendem codo v^z mois olconçof 
umo coberturo vocínol mois obrongente Esse é o único 
moneiro de evitor que os crionços com menos de cinco 
onos sefcm ofetodos pelo rr>oí, contro o quol nõo exfste 
trotomento específico Pógino 7.

Empresa pretende 
construir casas populares

Está se instalando em Lençóis Paulista uma novo em
presa, a Construtoro e Comercial Guedes Lfdo, de pro* 
priedode de Carlos Alberto Pinto Guedes, com o propósi
to de construir e comerciolízor casos econômicas para fa- 
mílíos de baixo rendo. O primeiro posso, segundo o dire
tor do construtoro, é o reolízoçõo de pesquiso paro de
tector 0 verdadeiro necessidode de hobitoções em Lençóis, 
bem como clossíficor os interessodos dentro dos critérios 
sócio-econômicos.

Guedes assegurou que o empresa operará com recur
sos próprios e tentoró obter o pcrticipoçóo do Prefeitura, 
quonto ò doação de terrenos, visando boroteor o custo doi 
cosos, que teróo de 36 o 45 metros de óreo construído. 
Quotro mil fiches de pesquiso forom disfribuidos entre os 
empreses de médio e gronde porte. As pessoos que decidi
rem se mKrever, segundo Guedes, seroo chomodos poro o 
ossinoturo de um contrato, regido por um sistemo coopero- 
thrp, onde ficará estabelecido o volor dos peredos, bem 
como 0 custo do construçõo, o prozo de entrego da obro 
t  demob condições.
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100 DIAS
Umo ócs m«ros cumpridos, segundo presto^óo 

dc contos dos primeiros cem dios do prefeito, troto- 
se do reformo do Proço Morco Moretfo. Cursosomen- 
te no último sessõo do Cômoro Munkipol, o vereo* 
dor Antonio Dios de Olweiro do PFL, isto d, partido 
do prefeito, opresentoü requerimento solicitondo oo 
ebefe do executivo urgentes reparos no dito proço.

Porece que no otuol adminístroçoo os cobos 
funcionem ínvenomente: primeiro onuncio-se o o* 
bro, postericrmente tomom-se os providências poro 
suo reolizoçõo. Quem nosceu primeiro: O ovo ou o 
golinho?

CAL FORA
Outro requerimento, tombem pefeibto, que 

cousou polêmico e teve como outor Jofio Miguel, foi 
oprovodo por unonimidode. Sugerío oo prefeito 
vídêncios poro o inicio imedioto do reformo do Bre* 
gõo. Entre os inúmeros argumentos dos voríos edis 
que ocuporom o tribuno, prevalecia o premente ne* 
cessidade de adequar o estádio ás esigêncios do Fe
deração Poulbto, poro dbputo do dívbõo especiol. 
No meio o dbcussõo, outro vereador, tombem pefe- 
Ibto, Tipo, que pertenceu ò diretoria antigo, infor
mou que sessento por cento do material o ser utili- 
zodo no reforme, já forom adquiridos pelo odmínb- 
troçõo anterior —  um gronde posso portonto.

O que nõo se dbsc, nem foro folcdo no tumul- 
tuodo sessão, c que o Federoçdo Poulbto de Futebol 
ê muito complacente, tolerante, em relaqõo as exi
gências paro aprovoçdo de estódios nas diversos ca- 
tegorios. Bostavo o reformo ter sido iniciado (e pa
ra bso já contava o atual odmmbtraçoo com seisen. 
ta por cento do materioli e o Bregào terio suo opro- 
voçõo.

Sem duvido, um convincente pretexto paro o 
CAL fk o r foro.

A golero que espere... guordemos os cartuchos...
outros coçodos vir€o...

VOTOS DE CONFIANÇA
Antígomente no dntrito  de Bortbí hovíom dob 

encorregodos respondersdo pelo adminbtroçáo db- 
trito l (sub-prefeitos como erom chomados). No od- 
mínbtroção passado, o entoo prefeito ochou que um 
bostovo. E ússim fez, nomeondo um de suo confion- 
ço, qee Io permcneceu até 31/12/88.

O otuol prefeito decidiu restabelecer critérios 
antigos. E assim fez, nomeondo um de suo confion- 
ço € outro do confiança doquele que lhe orrebo- 
nhou um sem números de votos.

PALAVRA DE REI
Com a vendo do carro preto do ossbtêncio so

cial resgotou-se umo promessa de palanque leom o 
dinheiro naturoJm;nte deve ter sido resgotodo olgu- 
mo conto tombém^ Ninguém pode negor que o pre
feito é realmente um homem de palavra. Prometeu... 
cumpriu... promessa é promessa, deve ser cumprido.
O foto, contudo, causou alguns proMeminhos. Por 
exemplo, 0 primeira domo ficou o pé. E bso nõo irio
repercutir bem. Serio cholo surgir umo onda que 
0 primeiro domo de Lençob Poulbto estovo dirigin
do-se 0 pé poro umo...

Soluçõo: utilizor o corro que fico o dbposíqõo 
do gobinete do prefeito. Jo imoginorom o confusão: 
preporem o corro oficiol que suo Excio, o prefeito 
voi viojor.

—  Mos 0 corro esto sendo utiíizodo pelo pri
meira domo que foi numa reunião...

^  Mos como? Quem deu ordem?
—  Que Rei?... que Rei sou eu?
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"O  futebol é uma cQixinho de surpresos'. Eis 
umo dos mots populares defintções desse esporte o- 
paxonartte, que reolmente foz sentido mesmo num 
Pais or>de todo mundo é técniCo de futebol E se de
pendesse do poso 0 6rosil teno oindo o melhor fute- 
bal do mundo e n6o vis«ria apeoos dos lembrooços 
de glórios possodos, de um tri-compeoooto que a 
novo geroçdo só conhece por video-topes, sem ter vi- 
vido oquetos mcriveis emogóes.

Mos, hó muito tempo o brdho dos espetóculos 
futebolísticos tem sido emponodo pelo folto de com- 
petêncío dos "cartoíos" — os dirigentes dos entido- 
des representotivos —  e 0 esso desorgoni^oçòo é o- 
tribudo Q decodénciQ do esporte que virou orte e 
encheu os olhos do mundo, exportou croques, valo
rizou umo nogÓO.

"Oigo-me umo cidqde or̂ de o futebol r^o  existe, 
e eu lhe direi que esso cidode é tnste "  — dó oté 
mesmo umo congóo, ou quontos cor^óes se preten
der, porque 0 terr^ é muito hgodo òs trod^góes do 
gente brosileíro Nem é preciso dtzer que ir oo es
tádio rio domingo ò torde é um costume morccmte, e 
que 0 ousêncio desso opgõo torno-se um mortírio 
po*o umo $ign.f<otivo moiorio do populogóo de uma 
cidode

InfeLzmente, rds, lengoenses, vivemos esse dro- 
rrx3 Só que oqui nôo foi por Culpo do classe d iri
gente esportivo, mos sim pelo insensibitidode do pre
feito. Nõo hó como o chefe do Executivo muncipot 
r>egar que fez porte áo suo plotoformo longodo em 
componho o lortolecimento dos representogõe^s es
portivos 30 cidode, espeoolmente o Clube Ar?i>tico 
Lengoense, que nos onos mois recentes golgou uma 
posigâo onde |omoi$ chego ro ontes, ostentondo umo 
briltente colocogòo entre o seleto grupo de equipes 
que QSpirom perter<er à Primeiro Dvisõo do F e ^ - 
rogóo Poulisto de Futebol.

Pergunto-se ogoro se o odode terio condições 
de prosseguir mantendo o plor^tel que, ofjnol, custa 
dinheiro [ ^ I jco, de vez que scbtdomente, o C A L .  
semp'e teve o suo sustentogõo por verbos do Pre- 
festuro. Mos 0 que é o eróno público? — E o dinhei
ro do p M , que deve ser empregodo em beneficio do 
próprio povo, o quol nõo obre mõo desse lozer

"NAO ESMORECER PARA NAO DESMERECER" <IV)

Terminei o ort.go ontenor tfOnscrev«ndo exten
so e mstigonte frobolho do fomoso filósofo itoliono 
Pietro Uboldi, sobre o popel vitol do Brostl no con
certo dos noções nestes tempos finois de ciclo opo- 
col(pt<o.

Zonjr mtol gente |ó hovio resumido tudo iSSo rv) 
seu Poemo do Brosileirinho:

Poema do Brotileirinho
Amo O meu Povo às olmo verdodeiroV Só por 

ser brositeiro eu sou fefiz/ Que de encontos o e ^ í- 
rito nos d iz/ Des to longudo gente brosikiro* , Com 
esso colmo ont.go, que bendiz/ Ou quando pelos 
ruas se o ligeiro,/ Aproz-me vê-lo ossim, no proztn^ 
terra/ E espontâneo expor̂ sõo do meu pois. ; Pos é 
no liberdode que se expor>de,/ Sem ombigões, tõo ri
co mos tõo pebre,/ No pocif<o marcho de um só 
tom , Amo 0 meu Povo porque é um povo gronde,/ 
Amo 0 meu Povo porque é um povo nobre,/ Amo o 
meu Povo porque é um povo bom ., Q uo<^ fores, 
Bro$jl, ofronto^^Pelo guerro feroz dô  conquisto,/ 
Nõo serós o gigonte deitodo,/ A embolar teu ideol 
pocifisto./ Codo um dos teus filhos, de p é / Com o 
ordor dos heróiS luloró:/ No epepéie do honro e do 
fé / Brosileiro covorde nõo hó, Brosil, que és meu por 
prede$tir>oçõoV Minho olegrio é ver-te progredir,/ 
Instruído e educodo, num porvir/ Alicerçodo no mois* 
.sonto unióol, Tuo forgo latente hó de eclodir/ A fú- 
no do ifrplocóvel furocôo/ De milhões de olmos for
tes que forõo/ Com que òs outros nogões vós diri
gir', Nesso époco, de foto luzid io / Liberto do ig- 
noroncio que osfixio,/ Hós de elevor-te em glóro oo 
mur>do mteiro!, E quondo ouvir q voz seporotisto/ 
— Amigo, és Conoco ou és poulisto? —/  Um filho 
teu diró — Sou brosileirol. Bendito seio esto Ver- 
dode sonto/ Que me er>ro;zou o Ideal intemeroto'/ 
Que glorificoró todo o meu oto,/ Ao derrocor tonto 
*njusLgo, tonto!, Ber>dito o Ideol que ò glóno me le
vanto/ £ me apresento, forte intimoroto/ No su
premo renúncia em que me boto,/ No ordor extre
mo de quem luto e conto'; Com este Ideol, Brosil, 

.vou tronsformor^te,/ Hei de fozer de ti umo obro de 
orte —/  Gronde, perfeito, indissolúvel todo. , O 
Pótno, eu sou, com os mínhos concepções,/ O  guer
reiro que rosgo, com denodo/ O Terceiro Milénio 
dos noções'

José de Parva Netto «  (contíAvo)

Prece Mílagroeo

A drscussõo ogoro restobeleodo em tomo de 
providências o st;rem tomodos poro que o clube vol
te òs ot(v dodes no próximo or>o, ser»om desnecessó- 
nos, houvesse o míntmo de dignidode polítco do 
mor^datófio otuol do mumcipolidode Porque o povo 
sobe que em outros épocos, gostou-se mutto no mon
tagem de super-times openos porque ero um ono po
lítico, opesor do pouco representot^vidode que o c i
dode finho, pOis rostejOvo em compeonotos sem ne- 
nhumo expressõo ,mu»to diferentes do que represen
to ogoro estor no Divisõo EspêCiol •

A privogõo do futebol simholizo» rtoe dias otuo>s, 
0 estodo de espír to do povo lengoense. Eto estó cen- 
tronodo, sente-se logrodo, troído, e — porque nõo 
dizer — orreçcnddo.

Bons tempos oqueles, o porhr de 1963, quondo 
0 C A  Ler^çoen*^ fez suo torerdo explodir em festo, 
00 vencer o Jolesense no "Bregõo" e gorontir o o- 
cesso poro o segundo-divisâo. Nos onos segumt», 
com lodo op0’0 do odmimstroçõo mumcipol, o t;me 
monteve-se hcr>’C'.^*mente no ^tógiQ  okongado oté 
que em 1968 deu mors um poiso, olconçondo o d i
visão de ocesso Louv«-se oí o trobolho oltomenfe 
quolrf<odo de umo diretono íntegro, desvirKulodo 
de interesses polít cos. contondo openos com o re- 
taguordo de um prefeito de visõo, que sempre luteu 
pelo melhor poro O odode.

Fof ossim Lençí s cresceu em todos dS sentidos, 
V'U seu nome d vulgodo omplomenfe em todo o Bro^ 
sil, com os logos do CAL mter dos por duos vez-n no 
loterio esportrvo, Q presengo e v̂ b̂ b̂gôo dos torcedo
res doqui nos tronsmrs^es e edições esport vos dos 
gfor>des redes de televisão, entre tontos outros mo
tivos de orgulho Amdo no óreo esportivo, v?mos o 
nosso equipe de basquete chegor oo estógio móximo 
do mcdolidode, integrando ho.e o dSrisõo especiol 
A -l E mois tínhomos o glorioso volei mosculino, 
hoje desotivodo, responsóvel por i^ontóveis conquis
tas nos icgos regionois .

Tudo isso, porece ter sido descensiderodo O 
negotiviSTTK) tomou conto do odode, ^ te s  motivodo 
como 0 próprio esporte, que troduzio o dioomismo 
empreer^ido pelos govemontes Mas enfim, o vkÍo é 
como 0 futebol — umo "coixmho" de surpresa, 
nem sempre ogrodávell

Oroçõo de Nosso Senhora Aporecida

Fozer esto oroçõo no frente do imagem de Nosso Se- 
nhoro Se nõo tfver preciso odquirir.

PubIcQr O oroçõo ossim que receber o grogo
"Sede" benvindo oh mõe Aparecido! P  o soudogõo 

de todos os moradores desto coso. Nõo podemos receber- 
vos em pessoo mos vos recebemos no vosso ímogem Acei- 
toi nosso homenagem, entroi nesto coso e trozei-nos o poz 
Querernos que conheçais nosso vido, virxJe Ser>hora. Tro
zei-nos Jesus, vosso filho poro qúe ele reine em nosso Icr. 
Amém

Câmara 
aprovou 

NCz$ 120 
para o 
mínimo

Depc s üc quotro 
de c .<v" >õo, 0 Cámoro dos 
Depotcdci oprovou, por 0- 
coroo oe loerongo, o volor 
úo solório minimo, que pos- 
sofó òe NCr$ 81,40 poro 
NCzS 120 0 portir de |unho. 
No reunòo dos lideres, que 
comtgou Qs 10 horas e só 
lermmou òs 18 horos, fiCtXi 
dt'f*nido tombém o polítco 
soloriol.

O i sofórios forom sepo- 
roo:* em trés foixos quem 
gonho oté trés solórios mí- 
n mos iNCzJ 360) teró reo- 
juste mensol de ocordo com 
O infloçõo do mes ontenor, 
oc^mo dcv;e Im.te, valerá 0 
í«;gfO de trimestroldode com 
0 gotilho d sporo^^io codo 
vez que o infloçò:> mensol 
for superior 0 5% (só O d i
ferenço seró pogo) e quem 
receber mois de 20 solór os 
min mos (NCz$2400) nego- 
cioró l.vremente com os em
pregadores 0 que exceder 
euo faixa

Poro 0 solório mínimo, 
ofém do suo fixogõo em 
NCzS 120 0 portir de junho, 
fwi estobelecido um percen- 
t.ial mer^sol de 3% como go
nho reol Mus ele só come- 
çQró 0 ser pogo em jtu- 

rum totol ocumul* >•
olém da mfloç:* j-

Queíe mes Isso porqu 
:es quotro meses de 
c^o, o Congresso votorõ '.v 
ros de custeio e benc'* 
do Prev;òênc'0 Socraf, 
fn-me e'fobr*l**<’e o ort*q> 
59 dos disposições transitó
rios do Constituiçõn A por
tir  de outubro, os 39^ de ou- 
mento reol posso rôo o ser 
pooos bmeítrolmente, ocu- 
mulodos

A oprevaçõn do so!áfi'> 
mín mo e do político solonol 
só foi oossível Hepors de o 
vee-K^Vr PFL dees-jtod*) 
Joié Lms (CE) de
o - d o  M niste- o do 
PreMd^n<-'Q Sv^ol 0 s ',1 d** 
Que POderlQ f^^rh^r so’ *''' 
do n em NCzS '?0 v  
propostos oue e^tovor»' 

de r>egnciocÕo e'cm T  
NCzS n o  e NCzS 130

• : o

INFORME PUBLICITÁRIO

Casas populares
A construtora GG LTDA, empresa 

nova em nosso c^ode, está com um pro
jeto de construção de casas populares 
em Lençáb. O projeto consbte no cons
trução de casas com baixo custo e par
celamento do volor do imóvel, sem o fi- 
nonciomento da caixa econõmka. Estão 
sendo drstribuidos fkhos de pesquiso pa
ra serem levantados dados sobre os con
dições de pagamento e tombem quantas 
unidades serão necessárias para aten
der 0 déficit habitacional da cidode.

A empresa distribuiu nos maiores 
firmas da cidade os fkhos de pesquisa, 
paro um levantamento melhor e mais 
rápido desses dados.

Quem estiver interessado em pre
encher a pesquisa, já estará outomoti- 
comente, garantindo umo vago a se 
candidatar para a possível oqubiçõo de 
uma unidade.

Será necessário que o interessado

preencho os seguintes requisitos báskoi: 
~  Não possuir imore) no munkipio 
^  Ter mab de 21 anos de idade (oa 

ser casado ou casado i 
~  Comprovar rendo superior ao volor 

das prestoçáet
ATENÇAO: as fkhos de inscrição 

estaróo a disposição a partir de segun
da feiro dio 22, no edifício Luis foceo- 
la no rua XV de Novembro, sala 52, 5.a 
andar, no escritório da empresa, e tam
bém no olmoxorifado da prefeituro com 
(GAÚCHO) até sexta-feira dia (2$) de 
maio.

OBSERVAÇÕES: AS PESSOAS QUE 
NAO PREENCHEREM A PESQUISA ES- 
TARAO AUTOMATICAMENTE. ELIMI
NADOS DAS POSSÍVEIS a q u is iç õ es  
DAS UNIDADES DESTE PROJETO. PRO
CURAR OS ENDEREÇOS E PREENCHER 
A PESQUISA, NO MÁXIMO ATC A DA
TA PREVISTA ACIMA.

Confio em Deus com 
todos os mínhos forços, por 
isfio peço 0 Deus que ilumír^ 
meu cominho, concedendo-

me 0 groço que tanto dese
jo Monde p in ica r e obser
ve 0 que oconteceró no 4.o 
dio.

GRÁFICA BUENO
CONVITES DE 

IMPRESSOS
CASAMENTO E 
EM SERAL

63-0566 -  63-1305

Rua C el. Joaquim  A . M a r t ln i,5 4 9 *  la n c ó ia  PauUata. SP.



Reforma do estádio 
motivou discussão 

na Câmara
A rtlónuo do Mlódio muakipol Archon9«b Irtg o  • 

0 liceAciomento do CA. UAÇOonso ocorrido o o itt ooo. fo- 
roRi ouüAtos que mobrorom ocirrodos docsirtóes oo les* 
too AO ofdÍAÓrM do Comoro, sequndo^tcíro potiodo. O 
«ertodor Joóo M iqutl Dieqoli requereu que o prefeito es
tude pouibiiidode de ogdíxor os reformos do estódio, es* 
peciolmente no sentido de que lejom gumentodoi os oco* 
modoçies poro o público e melhorodos ot condiqões de se* 
guranqo« txígéncios que tertom sido impostos pelo Federo- 
qòo Poulísto de Futebol poro que o equipe lengoenie pu* 
desse contíAuor disputondo o dnisõo especioL

Quercia regulamenta o Nm piiéBiçâ  sotre 
transporte por fretamento

O vereador Aporecido Humberto Povoo disso ocruditor 
que 0 reformo serio invidvd, pois custorio 50 por conto do 
vobr 0 ser empregodo no constrvçòo de um novo estádio, 
defendendo oindo que o restourocõo do oconhodo *'Bre* 
gõo" nâo solucbAorio o proWemo.

ió  Norberto Pompermover, do PMDB, poskbnou-se 
controrío quonto oo enquodromento deiso providéncio co* 
mo ''prbridode premente", boseodo no premisso de que o 
odministroqoo municipol recbmo do sítuocóo finonceiro 
do Prefeituro. "Auistimos demissbes que, segundo o Po* 
der Executivo nõo forom politicot e sim umo formo de 
coAtençáo poro enxugor o móquino. Umo Prefeituro que 
vende 0 corro do l.o  domo néo pode reformor compo de 
futebol" —  ponderou, mos depois, informou que reunido 
com 0 boncodo, hovb chegodo à concluído de que o re
formo Aóo custorio 50% do coAstruqdo de um novo está* 
db e que, entendendo ser e loxer tombdm umo prbridode. 
votorio pelo oprovoqôo, ossim como todos os integrantes 
do boncodo oposícbnnto.

Poro 0 lider do boncodo peemedebato, Josd Corbs do 
Amorol, o reformo do estádb é importonte. Entretonto. 
eb deiiou registrado um protesto peb foto de o C J ^L  nóo 
estor disputondo o drvisáo especiol neste ono, pois o oi- 
censõo do time o esse estágb "custou esforço do diretó
rio, do Executivo e tombem do Legisiotivo". Externou con
vicção de que nõo hoverb necessídode de licenciomento do 
clube, porquonto em outras ocoibes houve tombem o 
pressão do FPF quonto ò necessidode de odoptoçõo do 
preço de esportes, mos mesmo sem cumprir os imposiçães 

CAL conseguiu disputor normolmente.

Sobre esse especto do questão, o vereodor Aílton Loe- 
rindo, que fes porte do diretoria do CAL no ono possodo, 
otestou que o árgõo dirigente do futebol poulísto fex vis* 
to rb  no estádb em novembro último e deixou cloro que o 
mesmo nõo otendb os exigéncio, poro que o equipe con* 
tiftuosse 0 disputor. Entretonto, informou que obdo no 
odminHtraçôo possodo foram comprados 60 por cento dos 
moterbís necessários ò reformo, inclusive ebborodo o pro
jeto. Por isso, ocredito, "nõo voi ser too cora poro o pre
feito cfctvof esso reformo". Louríndo isentou o Prefeitv* 
ro de quolquer responsobilidode peb porolisoçõo do time 
dondo como rozães poro isso o fo lto  de opob do inbbtivo 
prrvodo. O que ele nâo disse, entretonto. é que e l i i t o  e 
0 insucesso do CAL sempre dependeu diretomente do oç6o 
do Prefeituro e que poro este ono hovio umo dotoçõo de 
verbo bostonte razoável, podendo oindo ser complementg- 
do se fosse necessárb.

A prestoção de servtço 
intermun.cipo1 de tronsporte 
cobbvo de possogetros sob 
frcíQinento, f>a estodo de Sôo 
Poub, fo  regulomentodo por 
decreto do G ^m o d o r Ores- 
tes Ouércio, de 12 de moro 
corrente, servindo to l rod)- 
do poro d^ssipor todos os dú- 
vidos G respeito do otfvido* 
de, |ó Que ^ ftn e  cloromeote 
os requisitos poro que os em* 
presos possom operar, bem 
bem como estobelece os 
corrpeténcjQs de tiscolizoçdo 
dos cofvd^des de execuçôo 
do serviço

Conforme estobelece o 
decreto, ficom sujeitos às 
di^x^içâes do regubrrwnto 
os serviços reolizodos com 
cò^etivo comercfoi, s e r^  
cofUiderodo, poro todos os 
efeitos, de relÁ^nte interes
se sociol O Deportomento 
de Estrodos de R ^ g e m  f i
co encorregodo de drscipli* 
nor e fiscolizar os serviços, 
ouv rxb quorv^ r^cessário o 
íecretório dos Tfgnspoftes

A  neva medido ohnge 
mois de 14 mil Arubus de fre- 
tomenfo no Estodo, objeh- 
vonio melhoror o quolidode 
oo serv>(o e evitor os distor
ções com 0 oPjQçóo indevi’ 
do de umo empreso no cam
po do outro. Fico definido 
como serviço de transporte 
interrTH#>!CpQl coletfvo de 
possogeiros sob fretomento, 
cqiKb que se destine ò con
dução de pessoos, sem co- 
b^onço ir^ividuol de posso* 
gem, nôo podendo ossumír 
co^oter de serviço oberto oo 
o0W<o, nem eperqr sob o 
reg me de lir>ho nçgnlor, sot* 
vo outorizoçôo justificoda 

Deportomento de Estra
do? de Rodogem

O regulomento rfefmiu 
dues clos&.ficoçdes paro o 
serviço de fretorr>ento o con
tinuo e 0 e w tü Q l O pr mei- 
ro, troto-se de serviço pres- 
tqdo 0 pessoa lurídico. me- 
dionte contrato escrito, com 
rgrneros de viogens e posso- 
çtiros definidos, esse tipo de 
fretomento pode tombém ser

Lençóis Hotel
RESTOURUNTE

REFEIÇÓES DlARlAS — SELF SERVICE 

OUARTA E SABADO 'FEIJOADA CXIMPLETA"

TERÇAS —  CUPIM

TODO SABADO A PARTIR DAS 1%30;

Rodízio de Pizzas
COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE 

•  DIARIAMENTE SERVIMOS COMERCIAL £ MARMITAS 

—  RUA 7 DE SETEMBRO, 934 —  FONE: «30026 —

ZILLO
LO RENZE1TI

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

controtodo pelos mstitu^çâes 
de ensino e ogrem^oçAes e^- 
^udontis legolmenfe Lonst.- 
tu das. A err^reso ♦rcinspor- 
todoro dese, no proio de cin
co dros 0 contor do doto do 
controtcçôo, com ĵT-icar os 
dodos quontitatrvos e quoh- 
< cotivos constonte» d t con- 
t*oto, 00 DER

O fretomento ev^rtuo! é 
0 serviço presfodo um c li
ente ou grupo de pessoos. 
medionte controto escrito 
poro umo t r  eo vrogem, no 
quol será obrigotório o por- 
tp» do Nota Fiscol correspon
dente.

OBRIGAÇÕES
As trgnsportaooros ope*, 

rontes pelo regime de freto-' 
mento estòo ogoro obrigodos
0 fornecer «ntormoções tec- 
rucQS e econâm^os referen
tes oos serv^os que prestom, 
r̂ õo podem tronsportor pos- 
sogeircs em pé, devem, em 
c o ^  de retordomento de 
umo viogcm, por quoisquer 
prabbmos, prcnidenctor mei*
01 de efetivor o contrujido- 
de, em prazo má*«mo de 120 
minutos poro o serv.ço con
tinuo e IdO mirHjtoi po*o o 
ev&ituol.

Paro pbiteor o registro 
no modolidode de fretomen- 
tc, 0 empreso deve opresen* 
tor, 00 bupenntervjente dc 
De^rtom ento de Estrod» 
Ro îogem, olám do documen* 
toçôo lu ríd o fis c o l; pr>o 
de registro no Embrotur; re- 
loçâc^ especificoçõo e provo 
be propriedade dos veicubs 
cofrponentes do frota, reb- 
çôo dos veiculas d^^nfvets 
poro 0 reolizoçdo 'O  s j''r i
ço e comprovoç.Vi ce 
propriedode de pelo 
trés veículos dc tipo ônibus 
com oté quotro onos de uso, 
provo de dispon<b<lidode de 
gorogem e of<ino, próprio; 
ou orrendodos, e provo de 
cop«tol lotegrolizodo corres
pondente a I6CD0 MVR 
IMoíor Vobr de Referência).

As ex gênctcs de e^e - 
cif<oçães feitos peb DER,

incluem que o percentuol de 
veicubs com mois de dez 
cnos de fobricoçõo, ínte- 
grontes do froto utlizodo 
pelo tronspartodoro paro o 
execuçôo do tror̂ sporte por 
fretomento, r>ôo poderá ul- 
troípossor 40 por cento do 
número tctal, sendo c6 r go- 
tófio 0 instoloçdo de toc6- 
grofo e o inscriçôo v sível. 
no porte trcseira, do f rmo 
Ou rozôo scc.ol dò empresa 
e, nos bterors, o nome lonto- 
SiQ do mesmo. Nôo será per- 
míf'do, em nenhumo hipóte
se, 0 utilizoçâo em serviço 
de veícub que r>ôo sejo por- 
todor de "Dectordçôo de 
VistDfiO"

LINHAS REGUURES
INTERMUNICIPAIS

Em outro oecreto, ossi- 
nedo torTk>ém no dia 12, o 
governoder regulamento o 
permissôo de õn.bus mter- 
rrxjniCipOiS, em linhos regu- 
lores, estobebcenòo o livre 
concorrèncio paro 0 e^o ro - 
çóo do se^ço nesto modo- 
Ifdode de tronsporte Eb de
terminou 0 ^retorto dos 
Transportes o oberturg rme- 
diQto dos primeiros seis con- 
corrêncios pobixos paro no
vos linhos e ordenou o estudo 
in^ioto do situoçôo dos 
corredores de tronspo t̂:* *• 
ebvodo demsndo. poro que 
os rnun<íp^ de moior por
te sejom servidos por mois de 
uma empreso de ônibus.

O secretóno dos Trons- 
portes, W olter Nory, esclo- 
rêceu que o implontoçôo de 
novos linhos intermumcípois 
será perm<t'do somente otro* 
vás Â  concorrôncío públ*CQ, 
oberto Q quotquer empreso 
de ônibus, oté rnesmo os om* 
do nôo perm ssicnórros En
tre tonto, critérios rígidos, 
perfe tomente def nidos, so
bre 0 atendimento quoíitotí- 
vo de Ltfno Irha . obrigam a 
empreso eliminar irregubrí- 
d o ^  no prozo de 60 dios, 
sob per^o ^  cossoçôo no co
so de descump^imento dos 
enposiçõei
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HOJE 'AS 20H30 

MISSÃO ALIEN
Em 1991, eles chegorom ò Terro, poro v i« f  e«tre 
nós, oprenderom o idiomo, conseguirom trabalho, e 
tentarom se odoptor mas há aígo sobre eles que 
o:rtda descor>hecemos preporem-se Cens. M  anos

E NA PRÓXIMA 4.o FEIRA 
JOGO BRUTO —  CENS 14 ANOS

horários e iíBbas da
circular

Muitos requcfimentos g rodkuçãei, desde ouos te- 
gisbtrras outerieres, ió  foram opresoAtodos ao Cãmgro, 
AO sentido de que st|om gmpl»odot os karários de áeibgs 
urboAos e tombém que os linhos entre determinodos beir- 
ros t  0 centra sejom estendidos de formo o ligor os ex
tremos do cidade. Mos, opraveitondo o polêmico rucoote- 
mente estobebeido, os mo rodares do rogíão do núcleo Luiz 
Z ilb , Porque Rondon e Novo Lençóis, têm oumontodo o suo 
oçoo reivíndicotórío o, ossim, começam o surgir roqueti- 
mentos em demosb, sempre soficítondo a mesmo coiso.

Saberdo que os roclomontes estar»om no Cômora po
rá ezigir providéncios, o vereodor C ristior^ Poccob, filho 
do prefeito, apresentou requerimpíto poro que o meso do 
Càmoro "oficie oos proprietários do Dipreso de Tronspor- 
te$ U^bonas, Voçôo Mourôo Ltdo", poro que esto o n ^ ie  
seu otendimento às citodos vilos

O rec^nm ento foi recebhdo pebs demois vereodores 
com certo enfodo, já que o o s ^ to , por demois discutido, 
estq«o noquele momento sendo cbjeto de oportie^isno O 
líder do PFL, Fátxo CXitro, por emmpb, lembrou que |â 
teve um requerimento de suo outono opro^odo peb Co
so. pedmdo poro que os ônibus c^rcubres trvessem um ítl- 
r^fóno que possosse dentro do V ib  Rendon e que voltou 
defender q euo reivincicoçdo duronte o componho eleito- 
ro( Oisse que r̂ ôo importo se o resportsoblidode é do pre- 
fc.to ou da empreso, opelondo poro o bom $er>so c  frm de 
que 0 problemo sero resolvido, osseverorsdo que poro isso 
"nôo é procíso que o populoçôo ranho ò Prefeituro com 
cortares".

A pos<óo do boncodo do PMDB, eiq>fesso peb vereo- 
dor Jasé Corlos do A/norol, é de que "o tronsporte coleti
vo. embora de m<iotrvo prrvodo, é um serviço pubt<o mu
ne :pal“ , coberbo portanto oo prefeito estobelecer horó^ 
nas, definir tpos áe carros^ « tc  José Corlos enter^deu que 
0 requerimento de Cnstiono, terio melhor sen
tido se fosse endereçodo oo prefeto que, segi^bo definiu, 
"pode tudo"

NO U T C . —  "B A IU  DE MAIO* 

com 0 g r \ ^  6RAZILIAN PLAZA

fUm barb para vocé donçar do começa

—  DIA 27/05/89 -  23 HORAS —

fim)

Sócios recibo 05 —  valem os meses cátívas

iU IZ O  DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS
FAUUSTA - SP

CARTÓRIO DO JORI

EDITAL
O Doutor JOS£ PAULO RUIZ, Juz de Direito 

e Presioente do Tnbur>oÍ do Jún do Comorco de Len- 
çd^ Poulísto, Estodo de Sôo Poub, r«  formo do lei, 
etc

FAZ SABER o todos quqr^tas o presente edttol 
virem, ou dele tiverem cenheomento e posso interes
sar, que foi designado o dio 06 de junho de 1969, òs
13 00 horas» porc o segundo sessão de ju lgonw lo  
da Tnbunof oo Jún desta Comorco, neste mesmo 
edifíoo do Forinn, procedeu oo s ^ to a  dos jurados, 
que dM rôo  servir noqueb sessdo, tendo sdo sortea
dos « aceitos 01 seguintes jurados

01. ANTONIO CARLOS ANGEUCO — ochogodo
02- ANTONIO CARLOS VACCA — comcrc>ante
03- ANTONIO JOSC CONTENTE «senturórm
04 CESAR d o  AMARAL —  escrituróno
05 CLEIDE THEREZINHA 8IRAL CAPELARI — as- 
ssierte de diretor
06 DORIVAL TAGUATELA — professor
07. —  EDWALDO ROQUE 8IANCHINI - -  prof 
08- HILTON CARLOS PACCOLA -  téc em c ^ -  
bilidode
09 J05£ CARLOS PACCOLA —  téc em contobilK 
dode
10 LOCIA HELENA CANEO — pscábgo
I I .  LUCIANO ZILLO GIOSANETTI —  engerévírp 
Ogròrxmo
12- LUIZ ANTONIO RADlCHt —  ctfnercK^te 
13. LU fZ SANTINO PERANTONI — ecooomesto
14 MARIA DO CARMO LC  DORINI ANGEUO
— odvegodo
15 MARIA LETICIA NUNES PTTENAZZI —  as
sistente SOCiOl
16. MILTON MORETTO — bencória
17. PAULO SERGIO FOGhNHOU —  odvogodo
18- RUI DOS SANTOS M ATTKXI ^  ger proc de 
dodoa
19 SERGIO HELENO PASQUAREai — pmfessor
20 SOLANGE APARECIDA ANTUNES CAPELARI
—  professora
21 VAGNER ANTONIO PICHEUI —  advogada

A todos os quais e o codd inn, bem como oo pú
blico em gerol, se canvbo a comparecer òqueb ses
são, no dio e horár^ designados, enquanto durorem 
os trobofhqs do mesmo sessÔO E, poro que ninguém 
pouo olegor gnorôncio, m ^bou eiqedir o  presente 
edital, que será ofiioda no bcol de cash^rv Eu . . .  
Morceb Grondi Gratda, Escrevente, dottbgroiet^ e 
eu . . . ,  Morio do P iedo^ Pe^ tom 6br<o, E xrnõ 
Dretoro Substituto. siAscreva

JOSI PAULO KUIZ 
JUIZ DE DIREITO



Governo 
confirma 

aumento do 
leite para 

junho
O gavfmo cedeu às pres

sões e vQi oumenlor m  21 
pof cento, 0 portir de I o dc 
junho, 0 p^eço òo leite oo 
produtor e, cor>seqüen temen
te, 00 consumidor. Erh julho, 
hoverá outro oumento de 10 
por cento ocimo do custo de 
produ(õo calculodo pelo Em
preso Grosileiro de Pesquiso 
Aprcpecuàrío (Emtxúpo) 
Com Isto, os produtores sus- 
pervjercm o locoute previsto 
poro esto semono — O pre
ço do leite 00 produtor é, 
hoje, NCz% 0,24 e possorá 
poro Nv 2$ 0,29 (volor ar
redondado). Os técnicos da 
Seop vòo divulggr portorio 
com 0 r>ovo oumento do lei
te pdro junho e julho. O pre
ço 00 consumidor teró 0 
mesmo Irrpocto, mos teró 
verroções depeoder>do do co
brança do Imposto Sobre 
C'rculoçdo de Mercodorios e 
Serviços (ICMS). Os produ
tores pedirom reoiuste de 41 
por cento, mos resolverom o- 
ceítor 0 proposto dd Seop, 
condicíor>or>do esto decisdo à 
obediéocio do plonllho de 
custo do Embropo o portir de

agosto. - '*

Seus RINS 
não

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA
:m  Píl u l a s ...

TOME

p í l u l a s
DE-LUSSEH
Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi
ciente diurético, as Pí
lulas DE4.USSEN alu
dam vocô a viver me
lhor.
Evite complicaçdes e 
nomíalize o funciona
mento dos rins e bexi
ga, tomando regular
mente as pílulas DE- 
-OSSEN. ,

DE-LUSSEH
UM PRODUTO

IMESCARD
iS ^ N O S ^ D ^ R A O I^ ^

Pode subir desconto da Previdência
As coAtnbui(àe$ dc empresos e Irobolhodores poderõo 

sef ourncAtodos se o congresso aprovor um projeto que o 
Governo encominhord dentro de 15 dios. A confirmaçõe 
foi dodo pelo ministro do Plonejamento, Joôo Botísto de 
Abreu, que acrescentou ser esto umo dos medidos que o 
governo voí toinor poro que o Pois termine o ono de 99 
com um déticit publico infertor o 4 por cento.

Existem dúvidos no Ministério do Previdincío e Aurs- 
téncio Sociol e no prdprio Secretario de Plonejomento so
bre 0 efeito do oumento no déficit deste ono. Como o 
ConstituiçÒo exige que quotquer oumento sé er^tre em vi
gor opós 90 dios de oprovoçõo do leí ou publkoçâo de 
Medido Provisério que o determino, e oindc hó umo co- 
réncio de SO dios poro que os recursos gerodos por tois 
aumentos entre nos cofres do Previdéncio, somente em ou
tubro ele terio olgum efeito finonceiro, coso fosse oprovo- 
do em junho.

Técnicos do Previdência e do Seplcn consideram qti2 
é pouco tempo poro cobrir um déficit estimodo no mo
mento em NCx$ 10 bilhões ou cerco de 2 por cento d) 
PiB. Projeções feitos no MPAS índicom que seria preci
so elevor es contribuições somados de empresos e trobo- 
Ihodores poro 35 por cento dos folhos solo rio is, que hoje 
chegom o 25 por cento, poro conseguir umo receito odi- 
cionol de NCr$ 8 bilhões no ono, ou openos N C s| 2,t bi
lhões ne último trimestre de 89.

foro  foxer bso, serio preciso elevor o contribuição 
dos empresos do mMio atuol de 17,5 por cento pora 23

por cento e o dos trobolhodores de 8 poro 12 por cento, 
o que os próprios técnicos comiderom escorchonte e ínvió- 
vel. Eles preferem opostor num esforço de fiscolizoçõo que 
reduzo 0 sonegoçõo, hoje estimodo em torno de 40 por 
cento do potencial de oriecodoçóo do listemo e em ou
tros medidos de reduçõo de despesos e oumento dos rteei- 
tos.

O ministro Joder Boibolho, do Previdcncio, fez uma 
reclemoçôo contro o desvio do maior porcelo dos verbos 
do Finsociol poro outros despesos englobodos no conceito 
de "seguridode socior, quondo o novo Constituição pre- 
tendio que elos finonciossem os benefícios do Previdéncio.

Do totol d t NCz$ 2,8 bilhões de orrecodoçõo estima
do do Finsociol, o Previdência recebeu openos NCz$ 10,8 
milhões, representondo openos 0,032 por cento do monton- 
te orrecododo. O sistemo estotoi de soúde e o pogomento 
dos inotivos do Uníoo ficorom com o meior porte. O pro
blema maior da Previdéncio no momento, segundo Joder 
Borbolho, é o próprio crise econômico, que reduz o recei
to do sistemo, 0 medida em que coi o ntvel de emprego.

O déficit do Previdéncio é hoje o segundo moior com
ponente do déficit estimodo do governo poro 89, por is
so 0 ministério do Plonejomento quer reduzi-lo poro o 
mois próximo possível de zero. O déficit globol chegorio 
entre 6,5 e 7 por cento do PIB, que o governo quer redu
zir poro perto de 4 por cento, fechando o buraco do Pre- 
vidéncÍQ e reduzindo oo mínimo os investimentos dos esto- 
tois, segundo Joõo Botísto de Abreu.

de carros a álcool

Exagerando na mentira
Os usos e costumes dos tempos remotos, nos fo- 
ver que os homens oào sobom plontor, nõo 

pensovom em tiror do terra olimentos poro suo so- 
brcvivétxio, opros«:tondo somente os frutos e rai
zes que 0 própno rwturezo oferecio Poro comple- 
tor 0 seu sustento, coçovam e pescavam, embora 
possuíssem ormas rud^mentores, mos que proporcio- 
novom-lhes coçodos e pcscanos, às vezes, bostonte 
compensotivos.

Depois de séculos e séculos, vomos encontror 
monumentos ontigos, pinturos e esculturos mostron- 
do-nos os prazeres do coço, esporte que ocobou sen- 
do umo distroçào prir^cipalmente p>oro os nobres, de 
entõo

A coço ò roposo ou mesmo a coçodo de perdi
zes é reolmente sensocionol.

Existem cões especí o Imente treirwdos, os cões 
perdigueiros, de roço especial, que sõo levodos pa
ro 0 caço de perdizes. Têm orelhos grondes e coi- 
das e é pelo foro que sentem o oproximidode da ove. 
Juntos, dois ou três no móximo, ondom otentos, pro- 
eufondo 0 esconderijo do coço e oquele que conse
gue perceber o perdiz pnmeiro, r^õo é molestodo 
pelos outros cões que estào participando do coçodo 

Atrás dos cões segue o coçodor, também oten- 
to, segurondo o esp ir^rdo , pronto poro o disparo 

Cte repente, o cõo estoco porque percebe que 
ftumo moita está o perdiz. Entõo espero o ordem do 
coçodor que diz* Vá De um pulo o cào voi sobre o 
moito e 0 ove levanto vòo, se encostelo, dondo rrwf- 
gem porq o coçodor o tiro r Se o tiro é certeiro o 
cõo voi buscor 0 perdiz ferido ou morto e o tro r no 
boco, entregando-o oo coçodor Se o tiro foíhor, 
contimiom òs buscos.

Seu Apotíoo ero um coçodor entusiosto, gosta
va de coçor perdiz mes, ero um mentiroso ir^corrigí- 
vel, quondo se trotovo de coçodos.

Mnsen
As quintos-ftiros, sóbodos, domingos e feriodot, 

0 Moteo Histórico Cviturol ^Alexondre Chitto', o- 
dio-so oberto poro visitoção púbtko, dos 13 JO ès 
17dX> horos.

O Museu, pretende ser um elo de ligoç&o entre 
0 kístório do tempo possodo e estudontes, que po
derão m itó -lo  õ i quintos-feiros em grupos orgonl- 
lodo i por suos escolos. As visitas de estudontes em 
grupos, podem ser combinodos pelo telefone tí-OS72, 
díretomente, no período do monhã.

Alexondre Chitto

RI0’S BDBY SHOP
ONDE A MODA ACONTECL.

LANÇAMENTOS SIMULTÂNEOS COM O RiO DE JANEIRO

LINhHAS INFANTIL E ADULTO 

Eniovol completo poro recém noicidos...

ARTIGOS PARA PRESENTES E ASSESSÔRIOS EM GERAL

EM TODA COMPRA A V IS T ^ 20% DE DESCONTO

RUA PIEDADE, 997 -  FONE 632090 -  Unçóis Poulesto

Embora gostosse de coçodos e osstduomertte o2 
fozic, nunco conseguiu motor r\enhumo ove, volton- 
do porq coso, tr<ste, desopontoda e os mâos sempre
VOZrOS

Umo tarde, Aporício foi ò covola ocomponhodo 
de seu côo, visitor um amigo, um sitior>te v^z^nho 
eximio coçodor e que peki monhá, numo coçodo de 
perdizes conseguiu bom resultodo, motondo inúme
ros oves Q u o r^  Aporicio chegou, gonhou très dê- 
los, amorrou-os pelos pés, pendurou-Qs no lombo do 
covolo e voltou sotisfeito porq coso.

No caminho, jd de volta, oquele senhor encon
trou outro om:ga, porou e contou-lhe umo suposto 
e bem sucedido coçodo, cujo resultodo erom cs très 
perdizes que mostrava

Em coso repetiu o foto poro o esposo e filhos 
Inventou pormenores do tôo bem sure * do coçodo, 
disse que nur<o vtro tonto perd'Z junto, rmitou o 
cào perdigueiro e entusiasmado descreveu 0 locol e 
umo porção de detalhe» Chegou 00 rrvomento em 
que 0 c ^  pulo sobre os perdizes, dos voam mos. 
ele com três tiros certeiros, pum' pum^ pum’ motou 
os perdizes

A esposo que ouvjq otentomente, nesse mstan- 
te 0 interrompe e diz.

— Aporkto, me digo umo coiso* Como é que 
vocé deu os très tiros se nõo leAu o esp*r>gordo?

Pego de surpreso ele goguejou, ficou encobulo- 
do, vermelho e coçorvdo a cabeço. pensovo numo soi
do

— Olhe, vocé sobe que é verdade? Bem que eu 
es to vo sentindo 0 fo lta òo esptngordo, r\o hora em 
que dei os tiros.. Você viu como sou esquecido^

E nós dizemos 0 nvenfiro tem pemo curto e vo- 
e is já virom menti ro moior^

ALEXANDRE CHITTO

M B B M I T B S
AVUL5A E MENSAL

Fone: 631533

O governo decidiu hmi- 
tor 0 produçôo de carros o 
ólcool poro evifor que o fo l
io de combustível continue 
No terço-feiro, opós reunióo 
com representontes do Pe- 
trobrós, do Consetho Nocio- 
noi do Petróleo (CNP), do 
Instituto do Açücor e do Á l
cool e do C<y^selho Noc<onol 
de Erergio, o mmistro V i
cente FioHw, dos Mmas e 
Energia, informou que o pro- 
duçõo de corros q ólcool fi-  
coró Lmitodo 0 50 por cento 
do totol, 0 que equivole o 
?50 mil vekulos por ono

O número pode coir om- 
do moiS, dependendo dos 
cor<lüSâes de estudo que de
verá estor pronto jó no pró- 
> mo semono, r>o quol o go
verno ovolio 0 disponibilida
de de álcool e confronto com 
0 demando poro este ono, 
poro definir o limjte de pro- 
duçóo o um nível que ofaste 
0 risco de escossez permo- 
ner^te do combustível A  pro-

cuçòo de corros o álcool es
tá em tomo de 75 por cen
to òo totol, mos jó chegou o 
90 por cento

Até ogoro, 0 produção 
oe corros 0 álcool vmho sen- 
ào regulado openos pelo mer
cado, mos com o escossez du 
álcool e 0 fa lto de conòiçóes 
poro oumentor o produÇôO 
00 produto de imedioto, não 
liouve oItemotivQ poro o go
verno 0 nôo ser o restnçôo 
compul^ófiQ do produçôo de 
veículos

Fialho disse que, ossim 
que forem cor>cluídos os es
tudos, 0 g M m o  s»r>oíizorá 
ò mdústriQ outomobilíst<o 
qual 0 Im ite exoto do pro 
duçôo de corros. Se es^ li 
m:te for devespeitodo, o go 
verrvo pode utiiizor instru 
méritos legots poro fazer vo 
ler 0 limjtoçôo imposto. Ele 
revelou que oté mesmo um 
projeto á t  lei pode ser edi- 
todo normqtizondo esto proi- 
bçôo.

NOVENA DE SANTA CLARA

Sonto ClorQ que seguiste o Cristo com tuo vida 
de pobrezo e oroçôo, fazei que entregondo-rvos confiantes 
ò providèfKio do Pof Celeste, no inteiro obondor^ oceíto- 
mos serer^omente suo diviru vontode Amém Rezor esto o- 
roçdo e mois 9 Ave-Monos, duronte 9 dios, com umo ve
la oceso nc môo e no 9.o dio deixor queimor oté o f m. 
Fozer 3 pedidos, I de negócio e 2 impossíveis. Publicor o 
rvoveno no 9.0 dio Tudo depende de suo fé no mísericòr- 
d<o de Deus.

I.C.F.L m
NOVENA DE SANTA CLARA

"O Sonto Cloro que seguiste o Cnsto com tuo vido 
de pobrezo e oroçôo, fozei que entregando-r>os confiontes 
ò providér^io do Poi Celeste, no inteiro oborvdono oceito- 
mos serenomente suo divino vontode Amém. Rezor esto o- 
roçôo e mois 9 Ave-Mor^os, duronte 9 dios, com umo ve
lo oceso no móo e no 9.o dio deixor queimor oté o fim. 
Fozer 3 pedidos, 1 de negócio e 2 impossíveis. Publicor o 
novervQ no 9.0 do . Tudo depende de suo fé no misencór- 
dio de Deus. JA .

IMOBILIÁRIA E ADVOCACIA 
CARDINALLI

ROBERTO 0. PflCCOLII
advogodo

RUA PIEDADE. 813 .  FONE 63-2399 
CRECIJ-9.186 — OAB 96.439

POLICLINICR LENÇOENSE
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL

DR. AILTON DOS SANTOS FLOSI 
Ctíeko Gerol — Cerdíologio

» e• e •
OR. IRACIDIO ANTONIO SEMEGHINI FILHO 

Gettroenterologia C linke e Cirúrgico

OR J05E' MANOEL GONÇALVES OE ABREU 
fediatrio —  Pvericttitero

OR JOSE' PASCOAL CORTEZ 
Urologíe
e e » * ♦

4  ♦

OR LUIZ CARLOS PRIOLLl DA CUNHA 
Guiecologk —  Obstetrkie

447 FONES -  G30S20 E 630801
OR. JOSE' DEMETRIO GABRIQ. VALE 

Ginecologia Infonto Jerenil 
Ginocalogie —- ObiNIHcie

OR. JOSE' WILSON SERBINO 
Derwütoiogk

DR. FRANCISCO ANTONIO GRtLLO 
Gashoenterologio e C rirg ia  Gerei

ORA. CLEIDE SOUZA NOGUEIRA OE ABREQ 
O doet^td io tno Afendioiteto de Ezeepcionah 

com en sem enesteeio gerei
l o  # •  o n  e •

OR ORLANDO CREDIDIO FILHO 
Ortopedio Troematologia

MANTEMOS CONVtNIO COM UBG. USJ, CASSL CABl
LWARCEL. OMI-ZILLO

ORA. SIBELI BERNARDES 0OSO 
Fomoadiotogid — Aadiç6o — Fala 

ló igM gtai •  d b tá ttio i da b itara # otcNto

P. LWABT.>C1
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Milho, soja e laranja batem recorde
de produção em São Paulo

Sofros recocd6$ de milho, loronjo e sojo em Sõo Pqu- 
\ô  ocon^)onhodcs de ocentuctáo ÇfJtáo no prodijçòo de 
jáo (sofros dos ógoos e do seco) e no de ol^ooôo Este é 
0 resultado do mo^s recente levontomento de previsões do 
sofro poulisto 1988/89, reoli2odo pelo Instituto de Eco- 
nsmiQ Agrícolo UEA) e Coordenodorio de Assisténcio 
Técnico Integrol (CoM, do Secretorio de Agriculturo e 
AbQstecí menta

O milho vem opresentordo o melhor desempenho do 
h stóno do cultura em Sõo Poulo, tendo em termos de pro- 
c j(ô o  (4,06 milhões de tm lodos) como de produtividode 
(3010 kgy>io), tendo hovtdo tombém elevoçâo ng órea 
(5^6%). S egu f^ o lEA, no momento existem poucos ne- 
gócios po:s os comprodores se eocontrom retraídos e te> 
rwosos de fozer estoques devido oos custos finoncetrce, 
gIioòo 00 foto de que o oferta deverá ser ompliodo nos 
prdximos trés meses por ocastõo do p«co do colhei to

O levorvtomento registro torrfcém oumento rvo óreo e 
rvo produtivdode do loronjo, com umo sofra previsto de 
cerco de 10,8 m íhôes de tonelodos (ou 205,4 mií coixosl 
De ocordo com o lEA, o prevnsdo de fevereiro é hrstor<o- 
mente mo'Or do que o de final de sofro, de modo que es* 
SQ produçôo dependerá mu^to do cl>mo no outorvo/rrrper' 
no, 0 que poderá ser meffvor tfvnl^odo no práximo levon* 
lamento A moturoçôo encontro-se otrosodo e o proces- 
lomento de tongerino só deverá ocorrer em f<m de moio 
c j irvícío de lunho, enquonto 0 de foronjo está previsto 
poro pnncípfo de ogosto.

A produçôo de soio olconço o melhor resultado do 
cjlturo no Estodo, com milhdo de tonelodos (10,8% 
moior do que o do sofro possodo), bosicomente devido oo 
ojmento de óreo ( I3,7% \ O m ^im ento dos negócios rtôo 
se modifico, opesor do (tevolonzoçâo do cnjzodo, o que 
vm  despertordo preocupoções no setor pois os ven^s 
reol zodos oté meados de obril forom no moiono com pre- 
ç:s 0 fixor enquanto <s estmatrvo é de comercializoçòo 
de openos 20% do prcduçóo nocionol esperodo (22 mi
lhões de to n e lo ^ ) com preços já frxodos.

Comportomento diferente vem opresentorvdo o feijte, 
sofro dc(s óguas teve quedo no produçôo (33,3%!

• y  00 percentuol de reduçte r>o óreo (28,7%), o 
^  ãultou num volume de 96 mif torvelodos Poro o so* 
9  seco, os perspectivos sôo iguolmente desf^róveís, 

evrsôo de q u e ^  de 26,14% rx3 óreo cultrvodo e de 
no produçôo esperodo (em tomo de 120 míl tone- 

us) jegundo o lEA, este desempenho é cortsequéncio 
k'iocpolmente da poUtco de preços do Plono Verôo, que

estimulou o ompiroçôo do óreo ReHexos no obostecí* 
mento do produto estorõo condicionodos oos resultodos 
Que poderôo ser obtidos com o sofro de Irwemo (irngo* 
CO), cufos fHjmeros nôo estão o^ndo dispanls«ís.

A produçôo de olgodôo deverá coir 38,4%, senjo es- 
t modo em 4005 mil tonelodos, devido o umo reduçôo no 
óreo Cult<vodo (342% ) e oo rr^nor rendimento do cultu- 
ro Entretanto, o Qualdode do produto ró entrodo w  
máquinas de berveficiomento é considerado do melhor quo-

Ikdode (78% do totol de tipos, 6 poro melhor) e o$ pre
ços no mercodo estòo em oscensâo devido o d^m nuiçõo 
dos estoques e fortolecimento do mercodo mterrvoctorvol.

Entre os demois culturas, o produçôo de orroz deve 
ocusor pequeno cresc mento (2%)^ com estimotrvo de 519 
m l tonelo:^s, pois o dim/u^çâo oe áreo (6,6% ), foi mot» 
Que compensodo pelo mo>or rendimento (cerco de 10%^ 
Jó 0 Q u ^  de 16% no produçôo de omervdoim, tonto dos 
óguos como do seco, deveró ser compensodo pelo exce
lente quoldode do produto que deverá reverter em boru 
resultodos financeiros 00 produtor.

Em reíoçôo oo cofé, d redução de 10,9% no produ
ção só nôo seró moror por couso do elevodo pfodutiwdo- 
de olconçodo, já que o retroçôo no óreo cultvodo é esti- 
modo em 30,2% Isto vem sendo compensodo por umo 
certo firmezo nos cotoções o nível do produtor, especid- 
mente pelo procuro de lotes de rr^lhor q u o lio ^ . )6  o 
bonono deveró opresentor pequeno oumento rvo óreo 
(1,7%) e um percentuol mo of rvo produçôo (5,6%). que 
é estimodo em 1,039 milhâo de tonelodos

Tabelas para interpretar 
análise do soln e foliar

A  Coordenodofic de Assisténco Técnico Integro! 
(CATI), órgão do Secretono de Agriculturo e Abosteci- 
mento, esto drstnbuindo oos seus técnicos trés tobelos po
ro interpretoção do onólise da solo e orvólise folior, que 
permitem umo lei furo simplificodo e ocess^l dos resotto- 
dos que chegom dos loborotórios As tobelos, que preten
dem podron.zor 0 orienfoção fomecido oos ogncultores 
pelos Gisos do Agricutturo. forom orgorv.zooos pelos ogrô- 
nynos Pouto Tron; e Mório tvo Drug>v<h, do Centro de 
Recursos Noturo s do CATI, com bose nos resultodos de 
pesquiso do lAC, Unesp-Jotóticoooi e Esolq Elos contém 
incMições como o pobl coçôo de parâmetros poro clossi- 
ficoçôo de enxofre e olgv/is m<ronutrientes no solo e o 
reodequoçôo ^  com bose r>g expenMcio prât<o dos da
dos poro mterpretoçdo do onóhse folior.

Impressos em papel plostifcodo poro mo:or durob»h- 
dode e rrvorvuseio no compo, os tobelos sôo resultodo de 
re Yindicoçães dos og^õnomos que otuam nos 514 Cosas 
da Agriculturo em todo o Estodo. "Oe posse dos resulto
dos dos loborotóri» — e ^^ko  Mó^o Ivo Drug>rnd> —  
eles p^ecisovom ccnsultor vórios Ivros poro dvegor o tyno 
recom^doçôD ocessível oo ogncultor Com os tobelos — 
friso — gorvho-se tempo e ef ciéncio rvo onentoçôo" A 
onál se folior é recomendoco poro verifcor o estodo nu-̂  
T'icionol dos culturas e tem sido rrvstrumenfo poro iden- 
tificor vónos casos de òehciérvcío e toxidez de nutrientes 
em pontos Jó 0 onólise do solo o v o k  o potencial p r^  
dutivo e de oc^dez do solo, e seus resultados po$s4xl tom 
correções que elevdm o nível de produtivtdode dos cultu- 
ros

t

Imobiliária Certa 
S/C Ltda.

CMpte, Veaóe, Aómmistreçóo óe Imóreii 
AssntéecM Jerfdice.

RUA PEDRO NATALIO LO RENZEni, 3)2
Fo m : 630755 

Lençóis pQuItsto - SP.

E N G  T E C
SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA. 

TOPOGRAFIA — PROJETOS

CALCUIjO S -  ASSESSORIA
2 ANOS SERVINDO LENÇÓIS PTA E REGIÃO 

Kim  XV 6 t No*embn>. 581 • Selo 35, 3« a»d«r 
Ed. Utiz Poccolo —  fo M : <01421 63-0573

Center Lençóis
D a  SÉRGIO PELEGRINI MARUN 

a iN IC A  E CIRURGIA DE OLHOS, LENTE DE 
CONTATOS E ESTRABISMO

D a  CARLOS AUGUSTO SO H A N O  
OTORRINOLARINGOLOGISTA —  AUDIOMETRIA 

Oiiiice « cin>r9id d* ovrido, norú •  gar^antt

PIEDADE, 183
D a  JAYRO FONTELLES RIOS JUNIOR

OBSTETRÍCIA —  GINECOLOGIA 
INFERTILIDADE

Fo m ; 6300M ^  Comaltório: S A U  23 
Fo m : 632143 —  Rcsidéncio «URGENCIASI

D a  LUIS ANTONlO DE PAULA
MACHADO

m o léstias  DA PELE. CLINICA £ CIRURGIA 
CRM 56.612 - CIC 038.919.128-03

D a  PAULO CESAR G. DE ABREU 
MÉDICO —  CLINICO GERAL 

Fm c : ^0084 —  Sola 13

DRA. MAHGAHETH VARGAS GALVES
CIRURGIA DENTISTA

C«TODONTtA PR^^ENTIVA E INTERCEPTORA 
Fona; 630452 ~  Sala 21

DRA, FATIMA PEREIRA SAMPAIO
PSIQUIATRA _  PSIQUIATRIA CLINICA E

PSICOTERAPIA DE ORIE>4TAÇAO ANALÍTICA 
Fona: 632342 — Sola 22

DR CARLOS ALBERTO AIELLO 
CIRURGIÃO DENTISTA —  ORTOOONTIA 

PREVENTIVA E INTERCEPTIVA 
Oinica Geral Selo 24

D a  JOSÉ CARLOS YAMASHITA
CIRURGIÃO - DENTISTA
Fone: 631440 —  Sola 26

IA. ROSA MARIA BORCAT BQERRA
PSICOLOG4 —  O .IN IC A  — PSICOTERAPIA 

ADOLESCENTE E ADULTO 
RELAXAMENTO E LUOOTERAPIA 

Fone: 630084 Sola 32

D a  JOAO CARLOS L. ORSETTI
PEDIATRIA — PUERICULTURA 

Fone 63-0084 — Sala 33 
Urodncia; 00025

ÊNIOS: USINA BARRA GRANDE, LWART, LW ARCEL 
DURATEX, OMI-ZILLO, USINA SA O  JOSÉ. ETC.

A vitóho óé Pottle M elef 
AO eoAveivçóe áehnm o 
coedidoto do PDS è p m i- 
déficío de Repúblico, motV' 
vou 0 rentiAcie do senodor 
Jerboi Pouflrífiho, que pre
sidio 0 Portide, « com e it 
eirtiD i seà membros do exe
cutivo aucienol deiierom 
lev t corgM. O deputodo 
Delhn Netto M  quem rece
beu e t certo t de reeúucio e 
euumiu 0 pretidéncie d t 
porfido, mot efírmoe que 
Aoe tobc como roí edmmtt- 
tro r 0 crite interne de PDS 

A renúecio, entretento, 
Aóo tervo defioitíve, legund) 
explicou e próprio Pesteri- 
nko. Ele e et ^ m o ii mem- 
brot do eiecutíve pedirem e- 
fettomento provisório, comd 
eitretégie poro menterem o 
etpoço neemório no contes* 
teçóe do condidoture do

Pouio Molof t , oté 
provecor novo convtnçéo o 
eleger om nevo neoM do 
PDS poro concener o lucet- 
lóo presidencioL

Ddfin Netto pendoree 
ter odmotfvcl e podido de o* 
fostgmente de Jorboi Poue- 
rinbe, invocoodo on proce
dente de 1985, quoodo essim 
precedeu e leoodor Amorol 
Peixoto, met oéo concordou 
com 0 liceociemeoto dos dt- 
moís mombree.

No reunido de quooe 
umo horo, terço-foíre, 
gobíoctc de Poseorinl», 
deputodo Amorol Netto, do 
Pio de Joneire, pregou obo- 
diéncío ó decitóo de conven- 
Çõo e podia oos compooboi- 
ros que opoiouem o noom 
de Moluf Mot ele foi Ro- 
grontemeote confrontodo por

Vkter Focciooi, o qeol lem
brou umo ofvmoçóo de pró- 
pno Antorel Netto de que se 
Molof foue 0 escolhi^, êô 
por cento dot pedemètut 
deixoríem o portído. Contre- 
riodo, Amorol Netto íostífi- 
cou-se dizendo qec oponot 
fizera tol dedoreçõo poro 
forçor t  ceedidotnro de io r- 
bes Peuorvihe. Oepoii, obon- 
donou 0 rtsaido.

Em meio oo clímo tenso 
do reunião, openet emo su
gestão obteve onoeimidudi 
de opcoveçóet: o doputodt 
Bonifócie de Androdo, de 
Mines Geroft, sugeriu que le- 
jom esperedos es prÓMot 
sessonto diet pura eue o par
tido confiro tc e condidoturo 
Moluf decolo ou não e, so 
for 0 coso, ie|u raubodo 
nove convenção com o reti
rado de suo condídotara.

V o y l à  B o u t í q u e
AfXESENTA SUA NOVA COIXÇAO OUTONO INVCtNO

SAPATOS, CINTOS, BOLSAS E ARTIGOS
PARA PRESENTES

NOVO ENDEREÇO: R. CEL JOAQUIM A. MARTINS. 851

(or>t.go Lccodoro Arco-lnsl

. Broii Wajngarten
GINECOLOGIA -  OBSTETRÍCIA - 
-  EMAGRECIMENTO ESTETICO -  
HOMEOPATIA - ACUPUNTURA

CooTênkM com : UND<!ED, BANCO DO BANESPA.

USINA BARRA GRANDE. USINA SAO  JO ST . DURAFLORA.

OONSULTORIO: RUA GERALDO PEREIRA DE BARR06. 331

FONE: 63.0671 LmiçóU  PoufiMo.

consorcio
Tudo qae vacé practso poro campru? um FovdL U CAlANt

Couióia e per

Ne cousórcée do Ford, vaci fuz um dos mt liorat  biieiHmuutoi de

Com tudo u trenquiideJo u 

Soo copitel valorizo couttan temeu ta. E ao fiaul, a qun ale raude aée podaria

«oavor: um Ford. Confie no C A tA N I. o sou D btrM dor Ford.

Dentro dele, vacé ancoutro um censófo e

Fora duh, o r im  é sun.

CAHÕNI V tU .U LO S

XV 4a 
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-  fwm  02244 
-  fw m  0149 22JM I



Pederneiras
aniversaria

A* ofiCMii
pbrot coftílw-

pplo cdmíniitro^âo do 
prtfoiro Femondo Antonio 
Mmflyili, mopcüffio «o pf<*
AÍmo so^yndo f̂oifo# dio 22« o

aonersofío do Pedomoi- 
10$. Entre 0$ ohrc$ o $oro« 
ennoflttto « tõo  0 <a«oliS«- 
çõo do CórroQo do Moojoloí 
oroplMçdo 0 reíormo do Con* 
tre Comunítirie o ENEI Sto- 
Rito« omplio^õo t rtíormo do 
prédio *"EME1 Porqyinho*. 
muro do orrimo o olombro* 
do do ribeirco Podomoiroí, 
depcndéncios poro o totor do 
Promoção Socíol. recopoo- 
monto osfóltico do ov. Eli- 
xeu Ahroreo O. Compoo, Tro
vo do oco$$o do Av. Iresíl o 
Ruc Moisvd Joté, Povimon- 
toçdo do nio Mo$sud Jo$é« 
aborturo do leito do Ríboí- 
rêo Podomoiroí com lo rrífo i 
de dragagem eté o ruo XV 
do Novembro, Ponle lobro o 
rb  Boora (oitredo munici- 
pel SoAtelmo-Aimoféf), re
de dc eigoto no ov. Roul do 
Pímoittel IDâtríto Indin- 
tr ic h , compo do hitebol no 
ndcloo Antoflío do Conti

Além dc$ inQygura^6e$« 
os foitivtdodei inkiadei no 
dio 1.0 do moío tordo proi- 
segylmento com o compco- 
noto do tiro oo alvo, no itond 
de tíro í do T 6  02-060, &$ 
8h30. No Feiro doi Noções, 
proiseguiró o eiposicdo do 
erteianoto o tombém to reo- 
líiaroo thowi com Los Lo- 
tinoi, o t ) l  horai; Prado 
Bondo Show, 13H00; Fclieie, 
16h00; 0 orupo N6$, õ i 
21H00. Tombem sero aberto 
0 Semono do Meio Ambien
te, ovo se estenderd ofé 0 
dío 26, com distribyíçõo do 
sementes de plontof d oõ- 
pyloçâo, na ogincio do Bo
nés po.

No próximo só bodo, dio 
27, 0 pregromoçóo lestiro 
do onívonório do cidodo in
clui 0 espetáculo teatral 
*'Um estronho em Romo^, òs 
SDtJO. iro teotro munkipBl. 
A l críonços serõo brindodes 
com 0 exibiçõo do um doeo- 
nho onimodo, ^A espodo má
gico'', òs 15 horas do sába
do com reopresentflçóo no 
domingo, mesmo horário, no 
solo do projeçôo do Cino 
Centrei. No domingo, dio 2B, 
será dkputedo o I Compob- 
noto Distritol de Tnsco, ng 
dbtríto do Guoionái, o per- 
tir  dos 9 horot.

Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcioaais de Macatuba

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.988 —

A T I V O

CIRCULANTE.
d is p o n ív e l

a E S P S /A -C C ...........................................................
CEESP S/A —  O PO uP..............................................  905 244^4
8ANESPA S/A —  CC ..................................................  24 882.48
B. BRASIL S/A —  CC..........................................................  180.785.00 U 4 l.19 l.62

PUMANENTL

IMOBILIZADO.
M6rais c Uter>silio$.........................................................   29226d,27

e Equipamentos....................................................... 16.886,55
Moler;ol Pedo^ógico..........................................................   46.659,91

iConst) ...........................................................  3 1 0 m 7 7  666.495,47
TOTAL DO ATIVO................................................................  1.807.687.09

P A S S I V O
CIRCULANTE

LAIGIVEL a  c u r t o  p r a z o
Ofdenoòos e Solános a PoQor ....................................  896 082,45
Fornecedores.........................................  23 400,00
Cont PIS ò Recolher . . .  ...........................................  23910,42
Ef>c SociOiS ò Recolher ................................................ 465-256,44 1 408 649,31

PATRIMÔNIO LIQUIDO.
Anterior..................................   680 03,68

(-) D e fo t fxy Excre ............................................................  230.995,90 399.037,73
TOTAL DO PASSIVO........................................................  1J076B7,09
SOBRAS E PERDAS.

DEMONSTRAÇÃO 
Auxílios e $ub>«nções.

L 8 A ......................................................................  1.714346,00
Prefeitura Mun<ípol de MocohAo . . .  ...................  1 050000,03
Sec P SociOl -  SEAS...................................................  93000,00
C^a P. Forço e Luz........................................................  2907236

C^tribu<6es e ocoçôes........................................... . .  - . 95B-2303S
Tx Solo FiSro................................................................. 178 403,CO
Tx Fof>ooudiolog ............................................................ 7400,00
Prvnoções Sociois..........................................................  914 381,00
Bolso de Estudo............................................................  891 466,40
Receitos A p k . F inonceiro...........................................  1.591 485,07
Generos A lim entíc ics....................................................  17 778,98
Despesos G ero is .......... .. ............................................. 9 9 ^ ,8 0
Ordenodos e S o ld rios...................................................  5398 169,48
Horxsráríos Profissíoorfís............... ................................  219,946,62
Ervorgos SocioiS.................................. .. .................... I 489199,63
Multas Diversos............................................................  567,90
Contfibuiçôo S in d k o l.................................................... 1.574,56
Te le fone .........................................................................  99963.50
Energio E lé trica .......... ..................................................  123114,41
Medeomer^tos................................................................  29 26535
Contribuições PIS............................................................. 36.284,46
Imp M ot Escritório.......................................................  14200,00
A g u o ................................., ..........................................  49195,49
Impostos e T oxos..........................................................  3214.80
Moterial de Corvsumo....................    115649,10
Moteriol de Limpezo......................................................  23 466,10
Conserv e Reporas.......................................................  35411,90
Motenol Escoior..................... ....................................  17 712.00
Despesas Fírvonceíros......................................................  24 096.00

DéfiCit no Exercício..............................................  230.995,90
t o t a is .................................................................................... 7.703.779,93 7.708.779,98

Reconhecemos o exotidâo do presente lelonço Gerol rtolisodo cm 3) de Dezembro de 1.938.—
Mocotubo, 31 de Dezembro d t 1988.

MARIA LU C ILiA  NUNES GOUVEIA ELIANA FANTINI CAVERSAN
—  Presidente —  —  Tesoureiro —

MARCOS ALBERTO PEREIRA DE FREITAS
CRC N.0 132163

Caixa sem recursos 
para casa própria

O g^erno rtõo tem pravisâo de quorvdo poderá rec- 
brir os finoncfomentos poro oqutsiçáo de coso próprto o- 
trovès dú CoixQ Econòmicd Federol, informou onteootem, 
em Bek Honzonte, o presidente do instituiçáo, ^ u lo  Ru
bens Mondoftno. Ele ovisou que *'o Coixo sofre de umo 
ngoroso fcfta de recursos e só reobre os fmonciQmentoi 
quondo obtiver esse dinheiro" Afirmou que os futuros fi- 
nonciomer^tos, oindo que demorodos, somente contemplo- 
rdo imóveis rvovos, "dentro do diretnz do governo de com- 
boter 0 imervso déf< it hobttoc»or>Ql".

Mondorir>o, que ionçou em Minos o "teimosinho", o 
oposto mervsol do Loto e do Seoo, disse que o Coixq jò 
mouguíou dois sustemos poro reforçar seus recursos e o- 
pressor 0 reoberturo dOS finonciomentos Um é o copito- 
tizoçôo, no Qüol estòo empervhodos todos os gerentes do 
jnstftuiçòo, outro, o vervda de letras hipotecários, Nem 
mesmo o déficit do instituição que dinge ele soube ovo- 
lior, e sctKc 0 montonte de hobitoçóes que o Pofs reclome, 
tombém desconversou* "Esse é um núnero imogmário*', 
dtsse Mondorirvo olirmou que n e n K ^  reojuste do SFH se
rá si4)erior 00 dos soldriol

Testemuohas de leová 
em congresso

O g inó ik  M unkipol d t Esportes de Averé, será o pol- 
co do 1.0 Congresso de Circuito SP-50 do ono de 1989 dos 
Testemunhos de itová. Segundo o Serviço de Noticias do 
•rento, tspero-se cerco de 2J00 congressestos do rtgióo 
Q sober: —  Sòe Monuel, Igoroçú do Tkté , Borro Bonito, 
Torhaho, Sonto Morio do Serro, Dois Córregos, Brotos, 
Fordinho, Mineiros do T ie tI, Itotingo, Lençóis Poulesfo, 
Cerqueiro Ctsor e Botucotu, que usufruirõo do progra
mo bíblico 0 ser destocodo o temo "PRESTEMOS SERVI
ÇO SAGRADO COM TEMOR PIEDOSO", ínstniçõo esto 
que culminoró num excelente testemunho em AVARE* t  
também no regiòo quonto ò formo de vido •  os esperon- 
ços t  crençoi dos TtsNmunhos de Jeová. O progromo foi 
prtporodo pelo corpo Governonte dos Teitemunhos de Jeo- 
vó, o por isso será bem incrementado constituindo de dis
cursos, polestras, encenoções, que retratorõo sobre ossuntoi 
prátkos do vido reol, o ser opeesentodo por superintenden
tes viojQAtts e testemunhos quolifkodos de congregoçáes^^i 
incluindo experiéncios pesiooti, còntkos e oroçôes. SeróV 
muito oportuno no sóbodo òs 11:30 ks onde ocorrerá ò 
Dedkoçóo t  Botismo, por imersáo, dos novos Testemunhos 
de Jeová. Tombém o programo será ímportonte quondo, ò 
portir dos 13:45 hs, destocorò como o temor Piedoso de
ve ofetor-noi. No domingo o ponto oito do congresso se
ro 0 polestro Públko g ser proferido pelo Ministro sr. GE
RALDO BARCELUR sobre o temo "POR QUE TEMER O 
VERDADEIRO DEUS?".

Horário dos sessões: monhõ, 9:55 òs 12:00 horas; 
tarde, 13:30 òs 15:50 horos.

'Todos serõo bem-vindos e o entrada é franca"

AGRADECIMENTO
AGRADEÇO 'A  JESUS. MARIA E JOSt 
GRAÇA RECEBIDA.

—  PELA

-  M A C  -

RESTAURANTE, PIZZARIA E CHURRASCARIA

CHIRIPB
Desofíondo a situoçõo otual, o Ckíripa lonça um no
vo ststemo de olimentoçõo, maíto mo« oeonõmko 
e prático:
PRATO EXECUTIVO — servido rc  bokão ou r«s 
mesQs do tonchonete.

Menu voriado por APENAS NCZ$ 2,50 
RUA RAUL GONÇALVES DE OLIVEIRA, IW  

TEL 63-1B83 —  Lençók Poilsto

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA D€ DISCO 
(T ro to rfw to  O lnce  t  G tikgicD).

— n e u r o c ir u r g ia  —  NEUROLOGIA — 
ELETROEHCEFALOGIAFIA 

Mádxro DR- ANTONIO F. CHiOZZf
ComHo

A vtN ID A  OAS NAÇÕES» 300 JAU — SP 
TEL DOD <01461 22-4422

NOVENA DE SANTA CLARA 
"ô  Sonto Cloro que seguiste o Críste com tuo vido 

de pobrezo e oroçõo, fozei que entregando-nos confiontes 
ò providér^io do Poi Celeste, no inteiro obondor>o oceito- 
mos serenomente suo divino ^ to d e  Amém. Rezor esto o- 
roç6o e mois 9 Ave-Monos, duronte 9 dios, cem ceno vm- 
Iq oceso no mdo e no 9.o d\o deixar queimar oté o fim. 
Fozer 3 pedidos, I de negócio e 2 impossíveis Publicar o 
noveno no 9.0 dio. Tudo depende de suo fé na misehcór- 
dio de

S-FS.

CESAR AUGUSTO M. ZARATIN 
ANTONIO DIAS DE OLIVEIRA

odvococio empresoriot

Completo tõrio,irio oo campo joHdko-i 
trabeflibta e trftotárse 

AnólÍM 0 «loboroçõo de cootrotoe. 
Declarações de Imposto de Rendo

Escritório: R. PEDRO NATALIO LORENZETTI, 66
Po m : 63.0389.

PISOS E AZULEJOS A PREÇOS DE FABRICA sõ m

T R U D I C n O
da Pboi •  Caròmica Ltafo.

RUA ANTONIO VIEIRA, 298 —  V. SAO JOAO

FONE: 632385

Dra. Eliaue Toledo da Silva
CRM 31.353

GINECOLOGIA — OBSTETRÍCIA ^  HOMEOPATIA

CONVÊNIOS: USINA SAO JOSE* —  USINA BARRA GRANDE 
CABESF —  UNIMED > - 8. BRASIL —  LWART a LWARCEL 

ConMltdrio: Rao XV da Norembre, 204 —  m Io a.e 7 —  Fo*a: 631058

CONSÓRCIO NACIONAL TEDESCO
ELETRODOMÉSTICOS, CARROS. MOTOS, CAMINHÕES, IMPLEMENTOS 

AGRÍCOLAS, PISCINAS. BARCOS c /  MOTOR DE POPA 
VENHA CONHECER NOSSOS PLANOS E GARANTIA 

—  REPRESENTANTE P/ LENÇÓIS E REGIÃO. —

Cidão Representações
RUA 15 OE NOVEMBRO, 581 — 4 o ANDAR — SALA 43

EDIFÍCIO LUIS PACCOLA

n Elétro Técnica Lençóis
VAI CONQUISTAR MUITO MAIS CORAÇOES

Agora no «ob  tradkionol lojo de eletraméstkos do cidodt voc4 tombém encontro
M M  linbo voriodo de artigos poro presentes.

NAO DEIXE DÊ CONFERIR...

P rw nte  tem qne ser do Eletra Técnico Lonçõb

RUA XV DÊ NOVEMBRO, 754 — TEL: 63-0180
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VEICULO FURTADO EM 
BAURU. ENCONTRADO 

EM UNÇÔIS

Os poticiois mklitores em 
rctvjo reolizodo no úHimo 
diQ 13. por volta dos )5 Ho
ras, ò^nrorom-se com o veí* 
cuk> Corcel, ono 73 de pio- 
CQ Q6-8M7. que estovo es- 
tocionodo nos proximidades 
de um prédio à ruo Pedro 
Notólio Lorenzetti Após o- 
s«riguoçõo. ficou-se soben- 
do que o mesmo hovío sido 
furtodo no c<dode de Bounj. 
sendo que seu proprietário, 
N oto lir^ Longoto que é fun- 
oooótto do E C T .  residente 
à ruQ dos Castanheiros, 2-43, 
hovú feito queixas do referi
do furto Após cortstatodo 
0 furto, 0 mesrrx) foi recolhi
do 00 pátio do Deipol

POLICIA CAPTURA 
AUTORES DE FURTO

Após investigoçôes fe i
tas pelo Policio Civd de nos
so cídode, foram presos os 
ojtores de um furto ocorrido 
rvo dio 12, sexto-feiro. em 
que foi vitima Roger Augus
to Po.otistello, Segurvdo in- 
i mo r̂des, hovia sido rou- 
bod- .0 mteriof do corro do 

[t:r. vítima, um toco-fi- 
mc'co Roodstor, umo 

contendo todos os 
r>  j^Txntos do veículo, outro 

contendo documen- 
.A  pCbSOQís e o quontio de 
NCzS 6,10 e tombém umo 
colculodoro.

Os objetos ocimo relo- 
Cionodos foram recuperodos 
ooós os menores ' M R", es
te bostonte conhecido, pois é 
cuíor de vários furtos em 
ler>cáis pQuIisto, e A 
0 , que juntos por^ciporom 
do furto, confessorem suo 
outono e levorem os polí- 
c oí'v até 0 local onde hcMom 
"mocozodo" os objetos. Os 
mer rires forom levodos nté o 
1 %'^nço do Juiz de Meno- 

poro 0 devido $)r>dicdn-

VEICULO ATROPELOU 
TRÉS PESSOAS 

Artur T o r ^ ir » ,  71 
onos, residente ò ruo 28 de 
Abril, 514, Mono Julio Ton- 
germo Gorcio, residente ò 
ruo Fror<isco Prestes Moio, 
122 e 0 menor Wolquino Ro
seli GorciO, 15 onos, sofre
ram ferimentos leves oo se
rem otrc^lodos pelo ^ icu lo  
Volks 1300, de plocos r>óo i- 
dentificodos.

Segundo decloroçdes dos 
vítimos, no último dio 12, 
por volto dos 23 horos. co- 
m m h ^ m  pelo Rua 28 de 
Abril, próximos ò cclcodo do 
vio, errpurrondo um btcicle- 
to, ser>^ que estovom indo 
em direçào ò Vilo Ubiromo, 
quando em determínodo mo
mento forom Qtropelodos pe
to veículo citodo, que tom
bém dingiO-se r>o mesmo 
s^tido , e em seguido tomou 
rumo igrvorodo. As vítimos 
forom conduzidos oo Pronto 
Socorro Mun<ipol orvde rece
berem cuidodos médicos, o 
foto foi comunieodo òs outo- 
ridodes de plantão
ESPANCADO POR CINCO 

ELEMENTOS 
No último dommgo. por 

volto dos 2IH30, José £ x ^ -  
éfto Poulino. que trobolho 
no U.SG., e reside em Bore- 
bi, encontrovQ-$e no interior 
de umo lonchonete, nas pro- 
vimidodes da igrejo motriz 
de Boreoi. quando em deter- 
minodo rr^omento foi otervder 
00 cHomodo de Gerotdo M i
guel de Afoujo, (residente à 
Ruo 7 de Setembro), que 
estovo do lodo de foro do 
estobelecímento e, oo soir, 
notou que o referido elemen
to estovo ocomponhodo de 
outro, conhecido por Juron- 
dir de Souzo e os rrvnores 
S G. (16 orvos), 0  C. 5  
(17 onos) e C B , todos re
sidentes em Borebi. que pos- 
sorom 0 ogredí-fo o socos e 
pontopés A vitimo comuni
cou 0 foto ò Deipol poro que 
fossem tomodos os devidos pr̂ idênclos

Oroçdc 0 Soete Expedito

Intercessõo do Glorioio 
M ortir Sonb E^q^edito nos 
recomende. Oh Deus junto o 
vosso borvdode c  fim de qut 
com suo ojudo obtenhomos 
0 que os rmsos próprios mé
ritos sôo impotentes oo ol- 
conçor que ossim sejo. Glo- 
noso SontD Expedito honro- 
do peto reconhecimento do- 
queles que invocom o 
mo horo e poro r>egócios 
urgentes nós vos suplicomos

^  obtenhomos do bonda
de miserícordiosQ de Deus 
por intercessóo d t Morio N 
mocjlodo ''do to '' e 9^oço 
que com todo submíado so-

licitomos ò vontode Divino. 
(Pedir 0 groço). Oferece 1 
Ave Mario, I Pol Nono e I 
Glório 00 Poi Por olconçof 
umo groço oferece esso o- 
roçdo 0
Ofereço esso eroçóo pore: 

JC . —  A.C.D.

ORAÇAO AO ESPIRITO SANTO

Sêsto vocl qo» Be 
eedâfeoB tudo, qoe aumlee lo
do* oe iDeoe pare
qoe ea ttíAjê o B n  Meai» 
cd que dá o doo dtviao áe 
perdoar « nqpecer e sial qoe 
Be fazem t  qoe lodoe oe 
tuMe de vldd
Bífo» eo qoero aeete certo diá- 
lofe âfradecer-Ibe por todo # 
oaeflrmar maU esie v tt q v  
fe sanea voe me esperar de 
voeá por maior qoe b )s a 0»

lip  mawrial efto ssrá o mlaá 
BD da voeisde qoe eo doio d* 
om dU eemr com vocá e todos 
BSDs iim*oe> as fióha psrpA

Vaciaacão coatra a Pólio

)  dias
âegaidoa, • «  tfjsr o pedidn. 
Dentro de I dUs alceaçtfá s 
peça por euúl dideO qes eU 

Publicar emim qns

F .G JX

ABANDONO DE EMPREGO
"SERVAL M O N TA ^N S  E CONSTRUÇÕES 

S/C LTDA, soficito 0 comporecímento òo senhor AN- 
TONIO TADEU BATISTA FERREIRA, portodor do 
C T  P.S. n.o 79Q02, Séne 00099-SP, no prozo de 
7200 horas, sob peno de corocterizoçóo de Justo 
Couso, segundo o Art. 482, Letro " I" , .do C L T ."

será em 10 de junho
O Ministério do Seúde escolheu os dioi 10 ds junho e 

12 de egoito poro promover o componho de vocinoçõo 
centro o poliomielite, doenço infeccioso cousodo por três 
tipos de vírus. Porolelomente, serõo opiicodos vocínos con- 
tro 0 sorompo, num procedimento seletivo que viso otin- 
qir todos os crignços moiores de nove meses que oindo ts- 
tdo cem 0 seu esqueme vecinol incompleto.

A vocino centro o poliomielite é gotefodo ne beco do 
crionço, enquonio que o imunizoçóe centro o sorompo d 
feito otrovés de senngo e ogulhes descortóveis. Os espe- 
ciolistos explicam que nem todos os pessoos infectodos 
com 0 vírus do pólio opresentom porolisio. Os sintomos 
soo, os vezes, imperceptíveis e o vírus ocobo disseminado 
otrovés do gorgonto ou do troto digestivo. Os sintomos 
mois comuns do doenço sào febre, mol estor, dores mus- 
cu lom , distúrbios gostro-intestinais, rigidez no nuco t, 
num estógio mois ovonçodo, poroJizoçóo dos membros in
feriores.

O vírus penetro gerolmente pelo boco e inkiolmente 
multíplico-se no oroforinge. Depois de se olojor no intesti
no, é eliminado pelos fezes e, num prozo de seis semonot, 
no máximo, contomino o meio omkente. Nóo existe tro- 
tomento específico ou medicomento efkoz contro o potio- 
mielíN. 'A  primeiro monífestoçõo do doenço, o pociente 
deve ser hospitolizodo, sendo o vocino, portonto, o único 
medido copoz de controlor o contógio em críonços com 
menos de cinon onos.

AS CAMPANHAS

Em 1980 ocorriom em médio no Brosil 2300 cosos de 
poliomielite por ono, quondo o Ministério do Soúde lon- 
çou 0 primeiro Dio Nocionol contro o doenço. No époco, 
^  por cento dos cosos ergm regístrodos no Estodo de Sõo 
Foulo, em números crescentes o codo ono. A portir do reolí 
zoçôo dos componhos, houve umo diminuição bostonte sig- 
nificotivo no incidéncío dos cosos, durante cinco onos.

Nos últimos onos, entretonto, coiu o número de críon
ços vQcinodos em rozõo do nôo comporecímento oos pos
tos de vocinoçõo e, com isso, houve novomente o oumento 
do incidéncío. Atríbuí-se esso reduçoo do eoberturo voci- 
nol 00 rociocinio equhocodo dos pob que julgorom hover 
0 doenço sido crrodícodo.

Aproveítondo o mobílizoçõo dos meios de comunko- 
çõo nc componho, o Mínbtério do Soúde determino o vo- 
cinoçQO seletivo contro o sorompo, tido como umo doenço 
benigno, mos que tem cousodo o morte de inúmeros crí
onços.

ANIVERSARIANTES
Hoje, 20/5 — Dr. Joôo Botisto de Mouro Comorgo 

(Sóo Poulo), José Alexoodre Coholi (Sòo Poutol, Ketien 
Neres Domico, Mano José Ribeiro de A/vdrode

Artiorévô, 21/5 —  Mcfno Coneglian, Edo Morio de 
Sontis, Antor>io Corios Mirorvdo, Morio Aç)orec<da Dmo 
Borboso, Morta Regirva Corveglion, Coctldo Prarvdir î, Cor- 
tos Rossa Junior.

Segurvdo, 22/5 — José Ribeiro Leite. Noir Cezormi 
Corveglior>, A nti^M  Bueno, Dorcy Lourenço do Silvo, (sroel 
^  Jesus, Sitvio Dcnizeii Bolonho.

Terço, 23/5 —  Eluo Boptistello Gíovonett», Anrvo 
Morio ^ : le ,  Antooieto Brego, Joõo Botisto Nogueiro (S 
Pgulo), Wogner Aporecido Voros, José Laudelino Dios, E- 
loizo Oolben, M icl^le  Alves Artioli. Adôo Pereiro doe Son- 
toe, Guilherme Bertonin.

Quorto, 24/5 —  Romono Marcolino, Antor^io Corios 
Meion, Mono José Boki. Therezinho Destro Cordoso, Jior- 
òor^ny Covokonte Pereiro, Mano José de Souzo Silvo. Oo  ̂
nizete Luis de Oírveiro, Totiorve de Fótimo Oliveiro, Totio- 
r>o Rolm, José Corios Andreolli.

Quinta, S /5  —  Nilee PosdiOQlItni Boso, Volentin To- 
molo, Sergio Ruber>s Martin.

Sexto, 26/5 — Antoniô Poccolo, B e r^ ito  Amoury 
Romos, Cloudio Soes. Gustovo Paccolo Orsi. Morio Ir̂ ès 
Crepoldi Frcncotti, Neli Augusto Gronodo, Alexondre M ar
fins Perpétuo (Agudos)

i r G E N T E i r
Hoje, dio 20 de Maio, o cosol Morio dos Sontos Vieirq 

e Joõo Vieiro, e itó  festejondo suas Bodos de Proto. Seus 
fomilíores, omigos, mondem celebror no Igrejo S. Pedro e 
S. Poulo, umo mbso em Açôo de Groços.

Ao estimodo cosol. juntemos nossos porobéni ptbs 
25 onos de vido conjugei.

MÒVBIS m
m AQ. P/ BBCieiTÒBlO

ESTANTES DE AÇO, CALCULADORAS, ARQUIVOS 
MAQ. ESCREVER, ARMAR10S DE AÇO, BOBINAS, 
FITAS, CARBONO. PASTAS SUSPENSAS. ETC...

CONSERTA-SE CALCULADORAS. SOMADORAS E
MAQUINAS DE ESCREVER

RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N.o 100
— Lençóis Paulista —

ORAÇAO DOS AFLITOS
Aflito , se vlü 0 Virgem oos pés do Cruz, ofHto me 

vejo eu, volei-rr« Móe de Jesus, confio em Deus com todas 
os mintes forçes, por isso peço ò Deus que ilumine meus 
cominhos cor<edendo-me o groço que tonto desejo (Fo- 
ÇQ 0 pedido, monde publicar no terceiro d'io e obsen« o 
que ocorreró no quorto dio).

Clube Esportivo Mariuiboado
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CoíTvocomos ok ossociodos oboixo relo- 
Cionodos, 0 comporecer à sede do Clu
be, ò Av. Brosil n.0 1033 r^esto cídode 
Qi.m de erotorem de ossuntos de seu in
teresse

011 -  
029 -  
073 -  
090 -  
116 ^  
164 — 
178 -  
I S 5 -  
2CB -  
206 -  
258 -  
314 -  
325 -  
335 
3T7 
398 -  
405 -  

433 --- 
445 -  
468 - -  
523 -  
559 -  
562 ^  
564 -  
574 ^  
597 -  
5 9 3 -  
605 -  
607 -  
626 -  
629 -  
632 -  
662 -  
669 -  
672 -  
679 -  
69é -  
716 -  
722 -  
725 - -
746 -
747 -  
791 -  
835 -  
841 -  
864 -  
867 -  
8CT -  
8 7 0 -  
8 8 9 -  
890 -  
897 ^  
928 -  
941 -  
949 -  
953 -  
955 -  
972 -  9fln- 
ICD3 
1034 
)(B6 
1039 
lOéO
1044
1045 
1050 
1052 
1066
1071
1072 
1074 
1102 
IM 6  
1123 
1138 
1147 
1151 
1153

Norberto Govonetti 
José Francisco de Mottos 
Voldev^no Medolo 
D.rceu R o í^ l Junior 
Newton Gerciisote 
Onivoldo Aporecí^ Ohveiro 
Lucio A t ífo Vochi 
Lu(Z Rodrigues de Limo 
Ab»lio Netto 

Jorg? Lu z do SiKo 
Durvolmo Quirino do Silvo 
Mono Aporecido A  Bemordes 
Rosemil Amorol 
Nelson Antunes 
José Aotonio Birol 
Mouro GorciO 
Odoir Pitoli

Celso Herculono Orr>ellos 
Breno Nelli
Roberto Lu z P nto Guedes 
Sergio Luiz R A rro ^  Volero 
Celso dos Sontos 
Neío Zuntinr
Ooudinei Nogueiro de Limo 
José Pedro Vieiro Mochodo 
José Vieiro Mochodo 
Morcos Anton^ de Brito 
Serofin Moretto 
Celso Vieiro
Poulo Femorvdo Souzo Silvo 
Joõo N iltcn P Freitos 
Monoel P. Bueno 
Rubem Ribeiro Mossorico 
Solono P Cocoolori
Sergio Sakoi 
Wonderley Zogoto 
Loercio Firmino Dios 
AdimJson Vonderley Bemordes 
Edgor Pr nepe Pmhofiel

•  A d w ir Cocciolori
— Humberto Lu z Vieiro
— Volter Golíi
— Morio Morcio Cordoso
— José Corios Lopes
— D mos Medolo
— Cork» Roberto Pdgltono
— Rubens Ney Donxuceno
*  Benedito Boi)05a
— Lu:z Coríos Ramos
— Sebastiõo Correo de Limo
— José Joir Lozorí
— Antonio Morio Ferreiro
— José Antomo do Slvo
— Antonio des Sontos
— Joôo Corios de Oírveiro
— Woímir GoIli
— Donoto Jurondir P)ní
— Jcoquim Lourenço
— Pedro Dor zeh Prondini
—  VoWice Bot-sto dos Sontos
— Aporecido J. Fovoro M a rtif«
—  Ant:nio Lourrndo Sosso
— Poulo Pereiro do Silvo
— Joir Ptnto de M >jra
— Clouáinei Antonío Andrectti
— José Don zettí Morcusl
—  Aflindo José Veteso Filho
—  José Edson de Soozo
— Amouri Olneira do Süvo
— José Fernando Vemf
— Benedito Alves dos Sontos
—  Poulo Cesor Repke
—  José Teodoro òe Souzo
—  Jónio José Simões
—  Mario D de Gadoy C o^^iro
— Mano José R òe Androde
—  íártQ Ac^recido M Catelli
—  S:lvio Donizetti Bolonha
—  Morise òo Pfodo D uar^

1154 
1164 
033 (B4 
036 
044 
060- 
07! 
073 
104 
110 
123 
125 
129 
131 • 
144 
150 
177 
182 
1B4 
190 
192 
221 
222
230
231 
235 
243 
262 
263 
773 
277 
281
291
292 
299 
302 
310 
3 »  
335 
341 
344 
350 
376
383
384 
3B6 
398 
« 7  
417 
430 
442 
447 
454 
461
464
465
466 
478 
480
489
490 
499 
SQ3 
504
514
515 
523
532
533 
538 
545 
547 
551 
553 
557 
573 
576 
693 605 
610 
612 
613 
616
623
624

— Fronk Alberto Muller
— Idevol Bertoli

— Mofcos Cesor Poccolo
— Luciorvo Doíben
— Ismor Lucio Poccolo Conegliqn
— Poulo Rogério Ptnto Guedes
— Fobio Boso
— Wilcélio Rosa de Mattos
— Edvoldo Cevolheiro
— Ângelo Morcos Giovonettí
— André Lorenzerte
— Adriono Cezor Estrelo
— M o w  Teixe;'o de AWneido
— Poulo Serg;o Ferrofi 
^  Volerio Brorvdi Poccolo
— DiOnzo Cfischini Filho
— Potricio Bosso
— Rcr«to LorenzettT Gorrido
— Groz elo Corrifho Voros 

Helent de Fótimo Borbsso
— Edemilson Antonío Borboso
—  Sor>dro Lu'2 M de Souzo
— André Compos
— Rogério Gíocometti do Silvo
— Poulo Antcnio Netto
— Morio Ester Amorol
— A n t^ io  Morcos Justo
— Selmo Mo^io ^  $>jza 
—. Sónio Morío Ohves
~  Rodngo Z ilb  G ^vonetti
— Morio SiMo P Ccneql on
— Adolq^no Tereztrtho Monoet
— José Alfredo M o''tm 1li Martino
— Josete A ieb Concolon
— Benedito Amoury Romos
— Gustovo Andretto
— Alberto Antonio Fortes
— Rosely Morio Andretto
—  Moucos Antortío Bolor*o
— Celio Boso
— Amonldo José Ferrorí
—  José Alecondre Bodo
—  Oeno O lw '0 dos Anjos
— Lu z Conti Fifho
— Cortos S^ostiõo de Souzo
— Vero Pereiro do S Ivo
— Robsen José Cortdido
— Wogner Antnno D*egol(
— Potnoo M Z illo  Giovanetti
— Leondro José Cordoso
— Silvio Lu:z dos Sontos
— Ano Poulo Poes Ferreiro 
—' Morír>olvQ P Anholetto
— Morig Zenoide Rodrgues
—  Pedro Luiz Covossuti
— Lucirrx)r Pereiro de Mo^oes
— Nervo de Olivoiro
—  Leondro M a 't neíti Leite
— Dirceu Agomcido Berrardes
— CIcüdemir do S il^
— Morio òe Lourdes Netto
—  Vero Lucio Nelfi
— Lu:Z Monoel Mozziní
— Amour» Poccolo
—  Sihrio C ristno Ccnt»
^  Doniela J Quiríno do Sih/0
—  C>lelde Morto Boso
— Joõo Wooner M rendo
— Celso Golli
—  Ricardo Ve gos
—  José Fronosco dos Anios
— José Antonio dos Sontos
—  Air José de Souzo
—  Leonxjr Pereiro Lcpes
— Fabiof>o Amelmo Bolsí
— Monoel Teodom de Almeido
—  José Moucos Pu*^ono
— Potrício Moro Cotellf
— M guel Anton 0 Mczziní
— Morcos Roberto Golossí
— Rostmeire Luv.zutto Blonco
— Adolto Augusto dos Sontos
—  José Adnorvo Morv)el
—  Aldrey W iltion Leme
— Morio J de F. Justo
—  Cloud«nei Antonro do Silvo 

Auxiliodoro Moto dos Sontos

QUEM CONSTRÓI SABE:

C I M E N T E X
TEM O MELHOR PIANO SEJA QUAL FOR A ESTACAO

CAPACIDADE TOTAL PARA ABASTECIMENTO DE SUA OBRA. COM

MATERIAIS DE PRIMEIRA E PREÇOS DE PROMOÇÃO.

AVENIDA 25 DÊ JANEIRO. 444 — FONE 63-06S

F U N E R U R i n  C U I D O
24 HORAS POR Dl A

EM EnCIENClA E HONESTIDADE

FONE: 630024

LENÇÓIS PAULISTA



LWaRT perde la  estréia
0  primeira jogo do Lwort oo compoonoro de preporo- 

(óo poro 0 ditisão A-1, cm Oswoldo Cruz, teve resultodo 
deifovordvel poro o quinteto lenqocnu. No primeiro tem
po 0 vantagem do Clube doe Bondeiroí ero de 40 o 33 e 
opeior do eiforço o time de Coetono errovo muito noi 
posses e nêo teve lOfte nos orrtmtssok

A perlormonee do equipe cenhnuou nilm no e^opo H- 
noi, opcnos com o joqodor Jeon le destocondo. Isso nõo 
foi suficiente poro viror o jogo que terminou com o pio* 
cor final de 95 e 76 poro o represento^âo do coso. Jogo* 
rom e morcorom por L^nçdb: Celso 2, Mingoo 12, Dur- 
vqI 6, Jeon 19, Doníxctti 14, Ccero 8 e Cruiem 15. On
tem 0 norte, o Lvort fex suo segunda portido, no CSEC. 
contra 0 Rccreotrso de Ribeirõo Preto e no prézimo quin- 
to-fciro enfrento omistosomente o selecionado do M tzko 
que está eicursionondo pelo Brosil, em jogo que começará 
os 17 horas.

V O U l ESTRÉIA
A equipe feminino do CSEC estréio hoje, em Marílio 

no certame de l.a  drvisdo, contro o Clube dos Bancários. 
O time estará completo, oté mesmo com o porticipoção de 
Kotia que estora contundido no broço e não portkípou do 
ombtoso preporotrro quorto-feiro em Jaú, quando Lençóis 
venceu por 3 0 0.

Portíciporam do jogo: Solonge. Elíona, Mago, Glou- 
cio, Stmone. Mororso. Iso, Morlene, Susono, Ly. Moriselmo 
e Luciono.

Capoeira em Minas

COMERCIO E INDUSTRIA ORSI

DDMITE
— LAVADOR DE VEÍCULOS COM EXPERIÊNCIA

Os interessodos corrv>orecer o rua José do Potrocímo 

645 — munidos de documentos, (horório comercicD

NCz$ 2.000,00
Distribuidoro de umo empresa multinocioool 

viso identificar possoos de ombos os sexos poro se* 
rem distribuidores no cidade de Lençóts Poulisto e 
regíâo. T  indispensável bom relocionomcnto com 
pessoas de closse. médío/olto de preferéncio com 
corro e telefone. Os interessados deveròo envior 
currkuium vitoe poro Couio Postol 1399 —  CEP: 
13400 —  Pirocicobo-SP.

No último sábodo, 13 
de moio, coçceiristos IocúíS 

eirtiverom se opresentondo 
«m Uberobo (MG), ooòc cb- 
te>e cmplo sucesso com o 
peço teatrol "A  Aboliçôo''. 
O mestre Aso Bronco, que 
dirige 0 ocodemio de r>os$o 
cidode, diSse que seu trobo* 
Iho foi bdstonte elogiodo 
pelos delegoções presentes 
e convidorcm-no o levor 
seus discípulas o rtovo opre-

CAMPEONATO DE 
SENIORS

Fiomengo e Corinthtcns 
cemeçorom bem o compeo- 
noto de futebol de Seniors do 
Clube Esportivo Mourrbcft'^ 
do. No pnrr«iro jogo do ro
dado inougural, dio 13. o 
Fiamer>go venceu o Polmeiros 
por 4 0 0. com trés gois de 
Sílvinho e 1 de Horoldo. o 
Corinfhions, fez 3 o I sobro 
0 Vosco do Gomo, goIs de 
Caserto, Vicente e Bertoh. 
er^quonto Onu fez o gol s6- 
litórío do Vosco

A rodada segue hoje, 
&s 14h30 com Sdo Paulo e 
Plumírvense, depois Sontos e 
Botofogo. Amonhâ, jogarôj 
às 8h30 Polmeiros e Vosco 
do Gomo e logo op6s Corin- 

th'ons e Fiomengo

sentoçâo em Uberobo.
Existe, segundo disse, o 

possibilidode de os copoelrís- 
tos locQiS Virem o fozer or^ 
opresentoçôes ro  exterior, 
em locoiS o r ^  o ocodemic 
de Uberobo fundorâ filiois. 
conforme interesse manifes- 
todo pelo Srto. Dro Mario 
Lmdorvor ConceiçÒo. do o- 
gremiQÇdo mirveiro

d i a i m a a admite
—  AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 

(Amtws OS sexos)

E)4 ge Experiéncio ontenor, Dotilcgrofio 
Idode M'n:íT>Q 16 onos 
ErrNpreso Oferece AstistéfKío MédiCO 
Solár»o corrpotível c / o função 
Gremio Recreotivo

Interess^xJos comporecer ò ftodovio Morechol Roridon 
Km 299. no horário comerciol, munHjos de documen
tos e I foto 3x4

FRI60 LEN Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

• OUTROS DERIVADOS. NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA, 704 — T E L : 631 174

Construtora G.G. Ltda.
VOCÊ TEM UM TERRENO NA CIDADE E NAO CONSEGUE 

CONSTRUIR, PORQUE NAO TEM DINHEIRO!

VENHA ATE NOS. FAZEMOS A SUA CASA, DESDE A 
PLANTA ATE A ENTREGA DAS CHAVES.

PARCELAMOS EM ATE OITO ANOS.

VlSÍTE-NOS E COMPROVE.

CONOSCO ESTA O JEITO MAIS FÁCIL DE
CONSTRUIR SUA CASA.
NOS MELHORES PREÇOS

EDIFÍCIO LUIS PACCOLA - 
SALA 52 - 5 ° ANDAR

CREDITO PESSOAL SEM AVALISTA 
E SEM CONSULTA S.P.C.

Professores de Escolas Estoduois. Delegacia de Ensino, Secretarias do Eetodo. 
Functonárvos do 6ANESPA, CPFL, Policio M ilitor, estamos oferecendo emprésti
mo. até 0 valor correspondento a 40% do seu solário. sem burocrocio, sem qual
quer toxe, sem avolísto ou consulta oo S.P.C.. Procure-nes.

RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO. 1070 —  (oo lodo do restouronte Golpôo) —
Fone 63.1249 ou 632439 com Almeida

H  I i «W :i
VEÍCULOS — VENDEM SE:

PASSAI, ono SO, azul metálico Trator ò 
rua Ignóoo Anselmo, 1-125 
FUSCA 68 — ou troco por meto terreno 
Trator Q Ruo Riehien ). Doibém, 279 
BELINA II. ono 81 Impecável Trotor Prm- 
cipe Shopping, forve 631422 - H C cm rciol 
VARIANT. ono 75 mod 76. motor c /  
20.000 Km. Q todo provo. Trator Pnncipe 
Shopping, fone 631422 • H comerciol. 
CORCEL, opo 69, em bom estado Trator
0 ruo Gonrotos, 327 —  Jordim Novo Len- 
çáiS.

•  MOTOS — VENDEM-SE:
DT 180, ano 83 Trotor fone 630882 
MOBYLFTE CALOY, ono 85, modelo 96. cor 
broTKO Trotor o ruo José Bonifácio, 34 
L^-nçós Pto
ML, ono 83. proto metólico em ótimo es
tado NCz$ 2000,00 Trotor o ruo Amo* 
::nos, 2101 ou f ^  8815b6 — Mocotubo
■ TROCA-SE CB 400, orc  82 átimo esfo- 
do por RD2 135 Trotor o ruo Copitôo 
El as Froncisco do Prodo, 50 ou fone 630- 
c%0
1  COMPRA-SE Mobylete Trotor ruo Bor.-' 
bo Gotr». 324 (Bor) — V ilc Ubiromo ou fo- 
r«  631890 c /  C lovii

•  TERRENOS — VENDEM-SE:
V ANTONIETA. c /  434 m2 Trotor o ruo 
Ignocio Ar>sclmo, 1 125-
V CONTENTE, de esquina, Ixolizoçáo de 
foturo Negócio dp ocos*áo Trotor fo r^. 
631557
GuEBA DE TERRA c /  950 m2, nos proxími- 
doóes do Av Perimetrol r>o N L  Zdlo Tro
tar tone 631557 ou pessoolmente à ruo Cel 
Virgiho Rocho, 327.
JARDIM DAS NAÇÕES, Trotor pelo for>c 
631742, cu ruo Luiz Strol, 216 — N H L Z  
SITIO em Sõo Monuef —  6 olqueires no 
beiro do rodoviQ entre Sâo Monuel/Botuco- 
tu, co:q, 18000 pés café, águo, luz (ur
gente) Trotor c /  José AntookO 632065

•  DIVERSOS
■ VENDE-SE LOJA — bcohzodo à R 25 
de Joneiro, 730 c / todes os instoloções e 
estoque Aceito-se corro como porte do ne- 
^óc»o Trotor no Ix o l (horáno comerciol 1 
ou r>o ruo Pelegrino Nelli, 271, vilo Rondon 
(sebodo e domingo), c /  Roímundo

■ VENDE-SE CADEIRA de cobeleireiro gi- 
rotóriO e hidroulico (Ferronte mod. M iro- 
je). Lavo tono corram (Tocoro Belmonte), 
cornnho ouxilior e um espelho redor>do 
9"onde. Trotor o ruo Florlono Peixoto, 640 
c /  Tom.

■ ALUGAMOS SALAO c /  copocidode de 
200 0 pessoas, poro festos de: coso- 
mento, oniversários, formoturos, botizodos, 
reuniães ou outros Eventos. Contatos pelo 
^one 63-1883. Lençóis Poulisto
■ VENDE-SE BRASILIA/8Ó. bege. em bom 
estodo Trotor o Ruo Roul Gor>çolv«s de 0 - 
Ke ro, 109 ou for>e 63-1883

PROCURA-SE PESSOA RESPONSÁVEL PA
RA MORAR COM SENHORA. PAGA-SE 
BEM. PROCURAR PELO FONE: 632471

■ VENDE-SE LOJA COMPLETA c /  balcão, 
4 estontes, escnvoninho. colceiro. vitrine 
Trotor io r^  631052 opós òs 18h00 inclusive 
Qos libodcs e domingos. Preço de ocasião, 
oce ta-se corro como porte de pogomento.

ALUGAMOS fitas de vídeo-caiiett. Os lan
çamentos do cinema estáo no Video-Loca- 
doro Estrelo. R. Anita Goriboldi, 734, pró
ximo 00 colégio Froncisco Garrido.

I RESIDÊNCIAS A VENDA 
1 Coso c /  2 qoOrtos pró* ò Btquinho (ne
gócio de ocQSiôo).
I Cosa ò R Anito Goriboldi, c /  3 quortos 
I Coso no Vito Momedmo, ótimo locoli- 
zaçóo
I Coso próximo 00 centro c /  3 quortos 
(ocosiâo)
TERRENOS À VENDA:
— Vilo Sôo João
— Vilo Cruzeiro
— Vilo Antonieto 1
— Vila Anfonieto II 
^  V ilo Boccili
— Vende-se . Telefone Comerciol 
Trotar pelo fone 632065, Lei Imobtlíórioí. 
R. 15 de novembro, 204 s /IZ

I  CASAS A VENDA:
HUMAITA. coso de fmo ocobomento c /  3 
quortos U suite), solo 2 ambientes, c /  to- 
fciro, solo TV, cozinho, banheiro, d spen- 
sd, gorogem. Fur>do Q E , solôo àe festas, 
cozinho e A ^.
U8IRAAM Ruo Roposo Tovores, 2 quar
tos, solo, cozinho, banheiro, A.S. e goro
gem e solôo comerciol.
CACHOEIRINHA Ruo Coetés Preço oco* 
s»ôo.
RONDON 1 coso c / 2 quortos, solo. cozi
nho, bonheifo, A S , oceito-se corro- Recém 
construído.
RONDON Ruo Poschal Bemordma 
CENTRO COMERCIAL próximo o Ruo 15 
de N M rr^ o , coso e solo comerciol. 
TERRENO A VENDA.
JARDIM ITAMARTY lotes no csfolto 
ANTONIETA I. Diversos lotes 
PARQUE ÉLIZABETH Av Antonio Loren- 
zetti
PCNDON Ri«  6<no A  Boi 
VILA BACILLI 15390m2, NCzJ 13 m;l 
APARTAMENTOS A VENDA 
EDIFÍCIO 7 DE SETEMBRO 8o  oryJor, 
pronto poro moror, com ermórios embuti
dos.
EDIFÍCIO VITÓRIA RÉGIA 2 APTOS. 
Trotor Imob háno Cordmolh S/C Ltdo — 
Crecí J-9 186 — Ruo Piedode, 813 — Tel 
6362399

^  VENDE-SE/TROCA-SE:
CHEVETE. bronco, ono 74 motor OK, preço 
S 22(DO.CO — trotor fone 632 137.
CORCEL, ono 75, cor vermelho, bom esta
do de conservoç^ — trotor fone 632137. 
Preço I  320000
FUSCA ono 76, cor vermelho (vinho) prveus 
fodiol bonco procor, impecável, preço 
S 4 400,00 — trotor fone 632137.
FIAT ono 81, GL cor ozul, bom estodo, 
— tto tò r ferve 632137 Preço $ 320000 
CASAS GEMINADAS. Jorriim Poroiso, c /  2 
quortos, solo. coztfiho, WC. ver e trator ò 
IrnofcNiióno Rk> Centro, forve 632137, n e g ^ / 
CO de ocosiôo.
■ TERRENOS, iafeim  Poroiso, com alicer
ce â ,0 0  m2, últimos Ictes, trotor fone 63- 
2137
TERRENO. Jordtm Novo Lençó s. 2530>n2 
ólimo locolizoçôo, trotor oeb for>e 63^137 
TERRENO, Jordirn dos Noções, 125,00m2, 
A v. trotor peb fone 632137 
CASA no ruicleo Hobitocionol Luiz Z ilh . 
quitodo. cportunidode, tro tor fone 632137, 
preço 13000,(30.
CASA, no Jordtm Morumb' ç /  3 quo*tos, 
sok) cozinho, gorogem WC. terreno 12x33 
360.00m2 preço $ 16(X30,00 — trotor fo
ne 632137.
IMOBILIÁRIA 'TUO CENTRO" —  certeza 
de um bom neaócio, Av. 25 de Janeiro, 702 
~  fone 632137.

TI  VENOE-SE TERRENOS Os melhores 
gócios
— Jo^dim Grpn Ville (1 023 m2 ) Esqui
no, N CZ$ 24 00000
— VAo Boccili, N Cz$ 230000
— Jardim dos Noçóes c /  olicerce, NCz$ 
2000,00
— Vilo Poccolo (12x34), N Cz$ 12000,00
— Porque Elizobete, NCzS 2  200,00
^  N ^  Ler)ç6;s (ótimo locol zoçóo) NCzS 
4 200,00
— Jordim Ubfomo, N C z| 11 OX.OO 
CASAS 3 quortos (1 suite) c /  ormário em
butido, solo de estor em L, porquete no 
chõo, mossa corrido, ocobomento cm gésso 
bor>he/ro c /  azulejo oté o teto, solo de 
jontof, cozinho c / ormóno embutido, de- 
pendér>cio de empregodo, gorogem, coso 
de fmo troto.
Preço NCz$ 45 000.(30
— Vilo Eden —  c j  1  quortos, saio, cczi- 
n)x3, bcnfwiro, entftJdo p / corro Preco 
N C z l 20000,00
— Naro L^vçóis c / 2  quortos, sofo, cozi
nho. bonheífO, oorogem. Preco NCzS 
12 000,00
— Vila Contente 2 quortos, 2  solas, cozi
nho, bontveiro, entrodo p / carro e nos 
fundos mqis I quorto, solo, cozmho e bo- 
nheirc  ̂ irriM l de esouino. e do lodo de ci
mo do ruo do ruo. Preço NCzS 15(200,00 
CHACARA Sõo Judos — 5000  metros, 
cercodo c / 5  fios de arome ferpodo, 505

pés de cofé produzmdo, e também pornot, 
c /  óguo e luz
Trofar p / telefones 631039 ^  631199 d  
Oírteu cu Carmen — CRECI 19007.

ELIMINAMOS AS INDESEJÁVEIS FORMIGUINHAS CASEIRAS

DEDETIZAÇAO -  DESRATIZAÇAO 
LIMPEZA DE CAIXA D'AGUA

PEÇA UM ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO, E COMPROV£ A NOSSA QUA
LIDADE E GARANTIA DE SERVIÇO. TRABALHANDO COM PRODUTO ANTI- 
ALÉRGICO NÂO MANCHA. CONTRA RATOS, BARATAS. CüPiNS, ARANHAS 
E O REVtXüClONARIO SISTEMA DE ELlMINAÇAO DE 'FORMIGUINHAS 
CASEIRAS". PROCURE-NOS.

RUA JOSC OO PATROCÍNIO, lOTO. —  Ao lodo do RcUourante GolpÔo — Fo m : 
69-124? OQ 69-2499 com Almeida.

PEÇA ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO


